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A  DOR  DO  ADEUS 

Corpos  das  vítimas  de  tragédia  com| 
ônibus  são  enterrados  em  Sobradinho 


Novas  mortes 
ligam  alerta 
em  hospital 
de  Ceilândia 

Saúde.  Há  três  meses,  um  surto  da  bactéria  Serrotia  provocou 
o  fechamento  da  UTI  neonatal  da  instituição.  No  fim  de  semana, 
dois  bebés  prematuros  morreram  na  unidade,  que  foi  novamente 
colocada  'em  contenção',  o  que  a  impede  de  receber  pacientes  paços 
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Cemitério  em  Sobradinho  teve  série  de  enterros  marcados  por  intensa  emoção  1  ricardo  marques/metro  brasília 

MP  gaúcho  culpa 
Bombeiros  por 
incêndio  na  Kiss 

Promotores  entrarão  com  ação  na 
Justiça  contra  quatro  oficiais  por 
falhas  na  concessão  de  alvarás  pág.cb 

Plano  de  saúde 
individual  custa 
quase  o  triplo 

Levantamento  revela  que  seguros 
coletivos  valem  muito  mais  a  pena 
para  os  trabalhadores  pág.o9 


Política  de  cachês 
para  shows  no  DF 
revela  surpresas 

Padre  católico  Fábio  de  Mello 
recebeu  quase  R$  50  mil  a  mais 
que  Milton  Nascimento  pác.o6 

Primeiro-ministro 
espanhol  afirma 
que  não  renunciará 

Mariano  Rajoy  está  sob  intensa  pressão 
para  deixar  o  cargo,  devido  a  escândalo 
com  finanças  de  campanha  pácos 
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Por  reforma  política, 

Câmara  fecha  acordo 

Impasse.  PT  ganhará  mais  uma  vaga  na  comissão  destinada  a  propor 
mudanças  em  90  dias.  Governistas  farão  último  esforço  por  plebiscito 


Afim  de  apaziguar  os  âni- 
mos, o  presidente  da  Câ- 
mara, deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN), 
ofereceu  duas  vagas  ao  PT 
na  Comissão  Especial  sobre 
a  reforma  política.  A  justifi- 
cativa para  ampliar  a  repre- 
sentatividade do  partido  é  o 
fato  de  compor  a  maior  ban- 
cada na  Câmara.  A  decisão, 
porém,  é  uma  solução  às  di- 
vergências que  envolvem 
Cândido  Vaccarezza  (PT-SP) 
e  Henrique  Fontana  (PT-RS), 
que  travam  uma  disputa  in- 
terna pela  coordenação  dos 
trabalhos. 


Vaccarezza  não  abre  mão 
do  cargo  porque  foi  escolhi- 
do pelo  próprio  Henrique  Al- 
ves e  teria  o  aval  do  PMDB 
para  exercer  a  função.  Fon- 
tana quer  que  prevaleça  a  es- 
colha da  bancada  petista  que 
o  apoia,  em  virtude  dos  dois 
anos  que  ficou  no  antigo  co- 
legiado  sobre  o  tema. 

Adiada  na  semana  passa- 
da, a  criação  oficial  do  no- 
vo grupo  de  trabalho  está 
marcada  para  hoje.  A  comis- 
são trabalhará  com  14  inte- 
grantes. O  relatório  final  de- 
verá ser  apresentado  até  14 
de  setembro. 


Último  suspiro 

PT,  PDT  e  PCdoB  farão  hoje 
a  última  investida  na  tenta- 
tiva de  fazer  um  plebiscito 
para  a  reforma  política  ain- 
da este  ano.  Os  três  partidos 
elaboraram  um  decreto  le- 
gislativo sugerindo  que  a  po- 
pulação seja  questionada  so- 
bre financiamento  público 
de  campanha  e  sistema  elei- 
toral, na  linha  da  proposta 
feita  pela  presidente  Dilma 
Rousseff. 

A  falta  de  apoio  será  a 
maior  dificuldade.  Hoje,  as 
legendas  só  têm  138  das  171 
assinaturas  necessárias  pa- 


Polémica,  minirreforma  irá  a  plenário  na  Câmara 

(  1 1 


Após  rejeitar  a  proposta  de  re- 
forma política  feita  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff  para  res- 
ponder aos  protestos  de  junho, 
a  Câmara  colocará  em  votação 
esta  semana  projeto  de  lei  so- 
bre a  minirreforma  eleitoral. 

Um  dos  pontos  mais  polé- 
micos do  projeto  descarta  a 
exigência  de  recibos  de  doa- 
ções de  campanha  feitas  por 
empresas  e  pessoas  físicas.  O 
relator  da  proposta,  deputado 
Cândido  Vaccarezza  (PT-SP), 
defende  que  o  controle  seja 
feito  a  partir  da  movimenta- 


ção financeira.  O  petista  alega 
que  o  monitoramento  eletrô- 
nico  da  arrecadação  tornará 
a  fiscalização  mais  eficiente  e 
afirma  que  a  Justiça  Eleitoral 
não  tem  condições  de  averi- 
guar toda  a  papelada  em  fun- 
ção da  grande  quantidade  de 
candidatos.  "Não  afrouxamos 
[o  rigor  da  lei].  A  ideia  é  aper- 
feiçoamento", disse  o  presi- 
dente da  Câmara,  Henrique 
Alves  (PMDB-RN). 

Se  a  proposta  for  aprovada 
pelos  deputados,  terá  ainda 
que  ser  votada  pelo  Senado. 


tf 


Vaccarezza  coordenou  a  comissão 

|  GUSTAVO  LIMA/ AGÊNCIA  CÂMARA 


Para  ter  efeito  nas  próximas 
eleições,  a  mudança  precisa 
ser  sancionada  até  5  de  outu- 
bro. ©  METRO 


Presidente  da  Câmara  tenta  mediar  conflito  do  PT  i  gustavo  lima/agência  câmara 


ra  o  pedido  de  consulta  po- 
pular ao  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral).  O  PT  tentará 
costurar  um  acordo  para  re- 
duzir o  prazo  mínimo  de  70 


A  proposta 


Acompanhe  os  principais 
pontos  da  minirreforma 
elaborada  por  um  grupo 
de  trabalho. 


Fim  dos  recibos. 

A  fiscalização  dos  valores 
repassados  às  campanhas 
seria  feito  a  partir  da 
movimentação  financeira. 

Contas  rejeitadas. 

Os  candidatos  poderão 
concorrer  mesmo  se  tiverem 
as  contas  rejeitadas.  Basta 
entregar  a  documentação 


dias  exigido  pela  Justiça  Elei- 
toral para  organizar  o  plebis- 
cito e  buscará  apoio  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 

Brasil).  ©  METRO  BRASÍLIA 


dentro  do  prazo. 

Donos  dos  votos. 

Os  partidos  ficariam  com 
os  votos  dos  políticos  com 
candidatura  impugnada 
com  base  na  Lei  da  Ficha 
Lima,  e  que  hoje  são 
anulados. 

Quitação  de  dívidas. 

Permite  que  o  dinheiro  do 
Fundo  Partidário  seja  usado 
para  pagar  multas  impostas 
a  partidos  políticos  que 
cometerem  irregularidades. 


Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


ELEFANTE  BRANCO? 


Flamengo  e  Santos,  26  de  maio  de  2013:  nada  menos  que 
70  mil  pessoas  assistiram  ao  jogo  de  abertura  do  Brasilei- 
rão,  no  Mané  Garrincha,  em  Brasília.  Flamengo  e  Coriti- 
ba,  6  de  julho:  mais  51  mil  pagantes.  Flamengo  e  Vasco, 
no  ultimo  domingo:  61  mil  torcedores. 

Os  números  falam  por  si  e  mostram  que  o  Estádio  Na- 
cional de  Brasília,  o  Mané  Garrincha,  não  cumpriu  a  pro- 
fecia dos  que  previam  que  rapidamente  seria  transforma- 
do num  elefante  branco. 

Além  do  sucesso  na  Copa  das  Confederações,  quando 
foi  considerada  uma  das  melhores  sedes  do  torneio,  a  are- 
na já  foi  palco  de  uma  homenagem  a  Renato  Russo,  tam- 
bém com  casa  lotada,  e  desses  três  jogos  do  Flamengo. 

Outros  cinco  estão  prometidos.  O  Flamengo  fez  de 
Brasília  sua  segunda  casa  por  uma  razão  estritamen- 
te económica.  Nos  três  jogos  disputados  na  capital  fe- 


deral, o  clube  mais  amado  do  Brasil  obteve  uma  renda 
próxima  a  R$  3  milhões  e  ainda  teve  a  oportunidade  de 
transmitir  seus  jogos  como  mandante  também  para  o 
Rio  de  Janeiro. 

Além  disso,  a  privatização  do  Maracanã,  que  foi  feita 
pelo  governo  de  Sergio  Cabral  e  beneficiou  o  problemá- 
tico empresário  Eike  Batista,  tornou  menos  vantajosas  as 
condições  de  jogo  dos  clubes  do  Rio  de  Janeiro. 

Com  o  Mané  como  alternativa,  o  Flamengo  provou 
que  tem  torcida  no  Brasil  todo,  especialmente  em  Brasí- 
lia, e  não  precisa  ser  refém  de  ninguém. 

A  decisão  rubro-negra  foi  também  um  grande  negó- 
cio para  o  governo  do  Distrito  Federal,  que  tem  conse- 
guido calar  os  críticos  e  provar  a  viabilidade  de  sua  are- 
na multiuso. 

Pelo  acordo,  13%  da  renda  bruta  vai  para  os  cofres  do 
GDF.  Além  dissso,  oferecer  alternativas  de  lazer  à  popu- 
lação, como  o  Flamengo  e  Vasco  do  ultimo  domingo,  cer- 
tamente poderá  contribuir  para  uma  maior  aprovação  ao 
governador  Agnelo  Queiroz. 
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Jornalista 
fala  ao 
Senado 

O  jornalista  Glenn 
Greenwald  será  ouvido 
hoje  na  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do 
Senado.  O  colunista  do 
jornal  britânico  "The 
Guardian"  foi  responsável 
pelas  reportagens  sobre 
a  rede  de  espionagem 
montadas  pelos  Estados 
Unidos,  inclusive  a  que 
revelou  a  existência  de 
uma  base  no  Brasil.  A 
denúncia  foi  feita  pelo  ex- 
funcionário  da  Agência 
Nacional  de  Segurança 
americana  Edward 
Snowden. 
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MP  responsabiliza  4 
bombeiros  no  caso  Kiss 


Santa  Maria.  Ministério  Público  gaúcho  ajuíza  ação  civil  por  improbidade  administrativa 
contra  quatro  oficiais  do  Corpo  de  Bombeiros  e  isenta  prefeito  e  servidores  da  cidade 


O  Ministério  Público  apresen- 
tou ontem,  em  Santa  Maria 
(RS),  o  resultado  do  inquérito 
civil  instaurado  para  apurar  a 
expedição  de  alvarás  da  boate 
Kiss,  onde  242  pessoas  perde- 
ram a  vida  em  um  incêndio, 
em  janeiro. 

Ao  final  do  inquérito  os 
promotores  anunciaram  que 
será  ajuizada  uma  ação  civil 
pública  por  improbidade  ad- 
ministrativa contra  quatro 
oficiais  do  Corpo  de  Bombei- 
ros. O  coronel  Altair  de  Frei- 
tas Cunha,  o  tenente-coronel 
Moisés  da  Silva  Fuchs,  o  ma- 
jor da  reserva  Daniel  da  Silva 
Adriano  e  o  capitão  Alex  da 
Rocha  Camillo,  todos  com  po- 
der decisório,  foram  respon- 
sabilizados. Segundo  os  pro- 
motores, as  condutas  deles 
atentaram  contra  princípios 
da  administração  pública,  de 
legalidade  e  moralidade  e  do 
dever  da  honestidade. 

O  Plano  de  Prevenção  Con- 
tra Incêndio  da  boate  teria  si- 


do feito  em  apenas  três  minu- 
tos por  meio  de  um  software 
automático.  O  problema  não 
teria  sido  o  software,  mas  a 
forma  como  ele  foi  utilizado. 

Quanto  aos  servidores  mu- 
nicipais, foram  apontadas  fa- 
lhas administrativas,  mas 
não  ilegais.  O  grande  erro  te- 
ria sido  a  falta  de  comunica- 
ção entre  as  secretarias.  O 
prefeito  Cezar  Schirmer  foi 
isentado.  O  número  de  res- 
ponsáveis representa  menos 
da  metade  do  total  de  nove 
agentes  públicos  que  a  Polí- 
cia Civil  havia  sugerido  em  in- 
vestigação no  campo  cível  ao 
concluir  inquérito. 

Para  o  subprocurador-ge- 
ral  do  MP,  Marcelo  Dornelles, 
"os  promotores  atuaram  de 
uma  forma  técnica,  sem  dei- 
xar de  buscar  a  responsabili- 
zação de  ninguém,  mas  tam- 
bém sem  apontar  qualquer 
pessoa  que  não  tivesse  como 
comprovar  responsabilidade". 


Promotores  de  justiça  apresentaram  inquérito  em  SM  i  bibianafantinel/mp 


AGU  cobra 
R$  1,5  milhão 
de  sócios 
da  boate 


A  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União)  decidiu  que  irá  bus- 
car o  pagamento  de  R$  1,5 
milhão  pelos  sócios  da  boate 
Kiss  pelo  descumprimento  de 
normas  de  segurança  do  tra- 
balho. Uma  ação  foi  ajuizada 
ontem  na  Justiça  para  exigir 
o  ressarcimento  de  benefícios 
previdenciários  concedidos  a 
17  funcionários  e  terceiriza- 
dos,  ou  seus  dependentes,  ví- 
timas da  tragédia  -  conforme 
antecipado  pelo  colunista  do 
Metro  Cláudio  Humberto. 

Segundo  a  AGU,  o  pedi- 
do é  consequência  da  ne- 
gligência dos  proprietários 
da  boate  em  relação  às  nor- 
mas de  proteção  e  saúde  dos 
empregados,  ao  não  cum- 
prirem a  legislação  de  pre- 
venção e  segurança  do  tra- 
balho. ©  METRO  P0A 


Papamóvel 
chega  ao  Brasil 


CAP.  CRISTIANO  LINK/FAB 


Um  avião  C-130  Hércules 
da  Força  Aérea  Brasileira 
trouxe  ontem  de  Roma,  os 
dois  veículos  que  servirão 
ao  papa  Francisco  durante 
a  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude. São  dois  mode- 
los: o  papamóvel  tradicio- 
nal, na  cor  branca,  e  um 
jipe  verde.  ®  metro  brasília 


Protesto 


PF  faz  hoje 
manifestação 

Agentes,  escrivães  e  pa- 
piloscopistas  da  Polícia- 
Federal  farão  hoje  uma 
marcha.  A  categoria  pede 
reestruturação  da  carrei- 
ra e  a  contratação  de  mais 
profissionais.  A  manifes- 
tação sairá  do  edifício-se- 
de  da  PF  e  seguirá  até  a 
Câmara,  onde  será  lança- 
da Frente  Parlamentar  em 
Apoio  à  Reestruturação  da 

PF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Revalida  de  brasileiros  será  em  25  de  agosto 


DIPLOMAS  ACEITOS 


No  ano  passado,  77  candidatos  de  diversas  nacionalidades  tiveram  os  diplomas  validados  após  serem  aprovados 
no  Revalida.  Fizeram  os  exames  884  candidatos,  inclusive  brasileiros  formados  em  universidades  do  exterior 


PAIS 


DE  CANDIDATOS 


N5  DE  APROVADOS 


APROVAÇÃO 

7,5% 


FONTE:  INEP  (INSTITUTO  NACIONAL  DE  ESTUDOS  E  PESQUISAS  EDUCACIONAIS)       *  NÃO  FORAM  ESPECIFICADAS  AS  NACIONALIDADES  DOS  CANDIDATOS 


Os  futuros  médicos  que  es- 
tão atualmente  cursando  o 
6o  ano  de  medicina  serão  sub- 
metidos ao  Revalida  em  25  de 
agosto.  Criado  em  2011,  o  pro- 
grama é  usado  para  atestar  o 
conhecimento  de  médicos  es- 
trangeiros ou  com  diploma 
obtido  no  exterior  e  será  apli- 
cado pela  primeira  vez  nos  es- 
tudantes brasileiros. 

O  edital  lançado  ontem 
pelo  Ministério  da  Educação 
prevê  que  o  Revalida  seja  fei- 
to por  3.745  concluintes  de 
medicina  de  32  cursos  -  de  17 
faculdades  privadas  e  15  pú- 
blicas. Como  se  trata  de  uma 
avaliação  somente  para  re- 
velar o  nível  de  exigência  do 
exame,  tanto  as  instituições 
participantes  quanto  o  resul- 
tado final  serão  confidenciais. 

A  inscrição  será  gratuita, 
não  obrigatória  e  deverá  ser 
feita  até  o  próximo  dia  30. 
Serão  feitas  três  provas:  a 
objetiva,  com  110  questões; 
a  discursiva,  com  cinco  per- 
guntas; e  a  prática,  com  um 
exame  clínico. 

Em  dois  anos  de  existên- 
cia, o  Revalida  tem  um  bai- 
xo índice  de  aprovação.  Na 
primeira  edição,  apenas  9,6% 


dos  candidatos  foram  aprova- 
dos. No  ano  passado,  a  taxa  de 
reprovação  atingiu  91,29%.  A 
maioria  dos  candidatos  era 
brasileiros  que  estudaram 
na  Argentina,  na  Bolívia,  em 
Cuba  e  na  Espanha.  Nenhum 
candidato  de  países  da  Ásia, 
da  África  ou  da  América  do 
Norte  foi  aprovado. 

De  volta  às  ruas 

Médicos  de  pelo  menos  14  Es- 
tados preparam  para  hoje  um 
novo  protesto.  A  categoria  se 
manifestará  contra  a  decisão 
tomada  na  semana  passada 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff  de  vetar  como  sendo  ex- 
clusivo dos  médicos  os  diag- 
nósticos e  a  prescrição  de 
medicamentos.  "Os  vetos  ao 
Ato  Médico  representaram 
nova  agressão  aos  médicos  e 
à  saúde  do  país",  afirma  nota 
das  entidades  médicas. 

A  categoria  também  quer 
uma  revisão  do  programa 
'Mais  Médicos',  que  permi- 
tirá a  contratação  de  estran- 
geiros para  fazer  atendimen- 
tos de  atenção  básica  em 
cidades  do  interior  pelo  pra- 
zo de  três  anos  com  salário 
de  R$  10  mil.  ©  metro  brasília 


5 

áreas  serão  avaliadas: 
cirurgia,  medicina  da  família 
e  comunidade,  pediatria, 
ginecologia  e  clínica  médica. 


8,71% 

dos  inscritos  no  Revalida  de 
2012  foram  aprovados  e  tiveram 
os  diplomas  de  medicina 
validados  para  atuar  no  Brasil. 


13 

brasileiros  com  diplomas  de 
medicina  de  universidades  da 
Argentina  foram  aprovados  no 
Revalida  do  ano  passado. 


Tráfico.  Sete 
policiais 
presos  eram 
informantes 

Uma  operação  do  MP  (Minis- 
tério Público)  em  parceria 
com  a  Corregedoria  da  Polí- 
cia Civil  prendeu  ontem  sete 
policiais  civis  em  São  Paulo 
e  em  Campinas  suspeitos  de 
envolvimento  com  o  tráfico 
de  drogas. 

Entre  os  acusados  está  o 
chefe  do  setor  de  inteligência 
do  Denarc  (Departamento  de 
Narcóticos)  de  São  Paulo,  de- 
legado Clemente  Castilhone 
Júnior,  que  nega  envolvimen- 
to no  caso.  Outros  seis  poli- 
ciais civis  tiveram  ordem  de 
prisão  expedidas,  mas  conti- 
nuam foragidos. 

Uma  das  suspeitas  é  de 
que  os  acusados  tenham  dei- 
xado vazar  informações  pri- 
vilegiadas para  investigados 
do  tráfico.  Segundo  as  apura- 
ções, os  policiais  cobravam 
uma  anuidade  de  até  R$  300 
mil  dos  traficantes  da  região 
de  Campinas. 

Os  policiais  responderão 
por  formação  de  quadrilha, 
extorsão  mediante  seques- 
tro e  até  tortura.  ©  metro 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PSDB  ACUSA  DILMA  DE  CALOTE 
NA  SAÚDE  E  EDUCAÇÃO 

A  presidenta  Dilma  Rousseff  está  ganhando  fama  de 
caloteira  no  Congresso  Nacional:  cerca  de  R$  20  bi- 
lhões anunciados  pelo  governo  para  educação  e  saúde 
até  hoje  não  saíram  do  papel.  Segundo  levantamento 
feito  pela  liderança  do  PSDB,  R$  10,3  bilhões  destina- 
dos à  educação  seguem  perdidos  no  limbo  dos  chama- 
dos restos  a  pagar.  Na  saúde,  a  dívida  gira  em  torno 
dos  R$  9,7  bilhões. 

FALA,  NÃO  FAZ 

De  acordo  com  o  Tribunal  de  Contas  da  União,  73%  dos 
investimentos  anunciados  na  saúde  e  55%  na  educação 
nunca  saíram  do  papel. 

FORA  DO  AR 


É  típico  do  "cara":  sem  dar  as  caras  na  imprensa,  mas 
encarando  Dilma  em  conselhos  de  bastidores,  Lula  in- 
ventou a  "presidência  em  off ". 

REI  DA  ÁFRICA 

Além  do  perdão  da  dívida  de  US  $  352,6  milhões,  o  Con- 
go, na  África,  ganhou  524  toneladas  de  arroz  do  Brasil, 
avaliadas  em  US  $  250  mil. 

APAGÃO 

Recomeçou  a  temporada  de  greve  emendando  com  fé- 
rias nas  estatais:  Eletrobras  e  Furnas,  por  tempo  inde- 
terminado. Caixa  e  BB  ameaçam. 

SENADO  ESBANJA:  COTÃOJÁ 
ULTRAPASSA  R$  53  MILHÕES 

Em  tempos  de  vacas  magras  para  brasileiros  'normais', 
a  crise  económica  parece  ter  passado  longe  do  Senado. 
Desde  que  tomaram  posse  em  2011,  senadores  já  tor- 
raram mais  de  R$  53,2  milhões  em  cotas  para  exercí- 
cio da  atividade  parlamentar,  o  famoso  'cotão'.  Segun- 
do dados  do  Portal  da  Transparência,  só  em  divulgação 
do  mandato  e  consultorias,  os  gastos  ultrapassam  os 
R$  13,3  milhões. 

VOANDO  ALTO 

As  passagens  aéreas  ocupam  o  segundo  lugar  no  ran- 
king dos  principais  gastos  dos  senadores:  beiram  os 
R$13  milhões. 

MAMMAMIA! 

Fora  apartamentos  e  auxílio-moradia,  os  parlamenta- 
res também  utilizaram  R$  9,5  milhões  no  aluguel  de 
imóveis  para  escritórios. 


PENSANDO  BEM... 

...  operadoras  de  telefonia  e  TV  a  cabo  já  tem  uma  des- 
culpa pelos  maus  serviços:  é  culpa  da  CIA. 

EMPURRA  QUE  PEGA 

A  Infraero  quebra  a  cabeça  com  a  cessão  de  emprega- 
dos para  outros  órgãos  públicos:  cerca  de  1,8  mil  dos 
2,9  mil  de  aeroportos  privatizados  se  inscreveram, 
"número  alarmante"  para  a  estatal,  que  entregou  o 
rolo  ao  Ministério  do  Planejamento  para  continuar 
pagando  os  salários. 

EXPERTISE 

Acredite  se  quiser:  o  nanoministro  Celso  Amorim  (De- 
fesa) é  um  dos  palestrantes  da  conferência  sobre  polí- 
tica externa  na  Universidade  Federal  do  ABC,  em  São 
Bernardo  (SP).  Falará  de  cães  farejadores? 

NA  MORALES 

Repercutiu  na  imprensa  da  Bolívia  o  recente  vexame 
revelado  domingo  (14)  no  www.diariodopoder.com.br, 
com  o  ministro  Amorim  em  La  Paz,  quando  seu  avião 
foi  revistado  em  busca  de  um  senador  boliviano. 

MÃOS  À  OBRA 

Dilma  entrega  chaves  de  tratores  hoje  em  Ponta  Gros- 
sa de  olho  nas  pesquisas  e  no  ninho  tucano,  onde  está 
feia  a  coisa  para  ela  e  para  a  ministra  Gleisi  Hoffman 
(Casa  Civil),  candidata  ao  governo  do  Paraná. 

EM  CIMA  DO  MURO 


O  Planalto  teme  traição  do  PCdoB  na  votação  do  projeto 
que  destina  royalties  do  petróleo  para  educação  e 
saúde.  A  líder,  Manuela  D^Ávila  (RS),  já  votou  contra  e  a 
favor  do  relator,  André  Figueiredo  (PDT-CE). 

CONTRA  PRESCRIÇÃO 

Relator  do  projeto  que  torna  corrupção  crime  hedion- 
do, Fábio  Trad  (PMDB-MS)  incluiu  dispositivo  para  prio- 
rizar  e  acelerar  o  trâmite  de  processos  de  colarinho 
branco:  "O  que  gera  impunidade  é  prescrição". 

PUXOU  ORELHA 

Presidente  da  Federação  das  Indústrias  de  MG,  Ola- 
vo Machado  Júnior  desceu  a  lenha  ontem  (15)  na  Pe- 
trobras,  durante  ato  com  a  presença  do  ministro  An- 
tonio Andrade  (Agricultura).  Ele  acusa  a  estatal  de 
inviabilizar  projeto  milionário  para  a  produção  de 
amónia  em  Uberaba. 

ÀS  MOSCAS 

As  reformas  nas  salas  do  prédio  da  Receita  Federal  pro- 
moveram férias  coletivas.  Ontem  (15),  os  assessores  de 
comunicação  abandonaram  as  atividades  antes  do  fim 
do  expediente  "por  falta  de  computadores". 

PERGUNTA  AO  TELEFONE 

Você  ficaria  de  olho  no  vizinho  se  ele  fosse  amigo 
do  seu  inimigo? 


"0  PT  não  deve  medir 
o  PSDB  por  sua  régua" 

DUARTE  NOGUEIRA  (PSDB),  SOBRE  AFIRMAÇÕES 
DE  QUE  SÃO  PAULO  VIVE  SEU  PIOR  MOMENTO 


PODER  SEM  PUDOR 

VALE  O  QUANTO  MEDE 


O  prefeito  de  Salvador,  ACM 
Neto  (DEM-BA),  há  alguns 
anos,  motivava  muitas  pia- 
das em  Brasília  quanto  a  sua 
arrogância,  à  semelhança 
do  avô  ilustre.  Em  conversa 
para  a  qual  pediu  reserva, 
certa  vez  um  famoso  pefelis- 


ta  catarinense  observou: 

-  O  garoto  tem  alma  de 
argentino... 

O  repórter  não  entendeu  e 
o  parlamentar  complemen- 
tou a  ironia: 

-  ...ele  não  vale  nem  metade 
do  que  acha  que  vale. 
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Saúde  investiga 
novas  mortes  na 
UTI  de  Ceilândia 


Rede  pública.  Duas  crianças  prematuras  morreram  na  unidade 
hospitalar,  mas  secretaria  descarta  novo  surto  da  bactéria  Serratio 


Três  meses  depois  do  sur- 
to pela  bactéria  Serratia  que 
provocou  o  fechamento 
da  UTI  neonatal  do  Hospi- 
tal Regional  de  Ceilândia,  a 
unidade  está  em  estado  de 
'contenção'  novamente  -  fe- 
chada para  novos  pacientes 
por  tempo  indeterminado. 

No  último  final  de  sema- 
na, dois  bebes  perderam 
a  vida  na  unidade  de  cui- 
dados intensivos.  Para  um 
dos  casos,  está  descartada 
a  contaminação  pela  Serra- 
tia. A  criança  tinha  710  gra- 
mas e  cinco  dias  de  vida  e, 
de  acordo  com  a  Secretaria 
de  Saúde,  faleceu  por  infec- 
ção provocada  pela  bacté- 
ria IQebsiella. 

No  outro  caso,  de  um 
bebe  de  1,3  kg  e  nascido 
havia  20  dias,  a  causa  ain- 
da está  sob  investigação.  O 
primeiro  teste  de  cultura 
do  sangue  deu  negativo  pa- 
ra a  bactéria  Serratia.  Mas, 
novos  exames  serão  feitos 
para  descobrir  a  causa  da 
morte.  O  resultado  deve  ser 
divulgado  hoje. 

Apesar  de  ter  sido  enfáti- 
co ao  negar  a  ocorrência  de 
um  novo  quadro  de  conta- 


UTI  neonatal  esta  em  estado  de  "contenção"  i  ricardo  marques/metro  brasília 


minação  hospitalar,  o  secre- 
tário de  Saúde,  Rafael  Barbo- 
sa, reconheceu  que  os  casos 
colocam  a  Secretaria  de  Saú- 
de em  alerta.  "As  mortes  es- 
tão sendo  investigadas  para 
saber  se  há  alguma  relação 
com  o  ambiente",  afirmou. 

O  Lacen  (Laboratório  Cen- 
tral de  Saúde  Pública)  fará 
comparações  entre  sequen- 
ciamentos  genéticos  das  bac- 
térias, que  podem  indicar  se 
a  contaminação  aconteceu 
dentro  do  hospital.  O  resul- 
tado destes  exames  deve  ser 
divulgados  em  cinco  dias. 


Rafael  Barbosa  lamentou 
o  falecimento  dos  recém- 
-nascidos,  mas  lembrou  que 
o  número  de  óbitos  da  UTI 
Neonatal  do  HRC  está  den- 
tro da  média.  "A  média  é  de 
seis  mortes  por  mês.  Nos  úl- 
timos 30  dias,  registramos 
apenas  quatro",  afirmou  o 
secretário  de  Saúde. 

A  UTI  Neonatal  do  HRC 
tem  oito  leitos,  dos  quais  seis 
estão  ocupados.  Em  um  de- 
les, há  um  bebé  com  Serratia, 
que  está  isolado  dos  demais 
e  é  atendido  por  uma  equipe 
exclusiva.  ®  metro  brasília 


Sem  GPS,  ônibus  novos 
atrasam  como  os  antigos 


Entre  as  vantagens  que  a  tro- 
ca da  frota  de  ônibus  do  DF 
deveria  estar  trazendo  aos 
passageiros  estava  o  fim  da  es- 
pera interminável  nas  para- 
das. Mas,  ao  contrário  do  que 
foi  propagandeado  pelo  GDF, 
os  novos  ônibus  não  estão  en- 
trando em  circulação  com 
aparelhos  GPS  instalados. 

A  promessa  era  garantir 
o  cumprimento  dos  horários 
com  o  acompanhamento  em 
tempo  real  da  movimentação 
dos  coletivos  em  uma  central 
informatizada.  A  consolidação 
deste  sistema,  porém,  deve  de- 
morar. "Vamos  construir  um 
prédio  onde  toda  a  operação 
de  ônibus,  Metro  e  BRT  será 
controlada",  afirma  Marco  An- 
tônio Campanella,  diretor  do 
DFTrans,  empresa  responsável 
pela  operação  do  transporte. 


Na  Estrutural,  50  novos  ôni- 
bus estão  operando  desde  28 
de  junho.  Outros  66  veículos 
entraram  em  circulação  no  sá- 
bado, no  Recanto  das  Emas. 

Os  passageiros  elogiam  o 
conforto  dos  veículos,  mas  di- 
zem que  o  histórico  de  atra- 


sos continua.  "Os  GPS  serão 
instalados  nos  próximos  dias 
e  vamos  monitorar  a  frota  em 
um  sistema  provisório",  dis- 
se Campanella.  "Na  Estrutu- 
ral, já  registramos  diminuição 
nos  atrasos.  Vamos  ajustar  to- 
dos OS  CaSOS."  ©  METRO  BRASÍLIA 


*T"  IVANHC 


TEM  UNA  COISA  ME  0  SEU 

DUO  VAI  ANUI  COMECEI 
A  Si  IKFÂRCIA. 


Oficinas  gratuitas. 

Inscrições  no 
local  do  evento. 


«7        f"J~V  ^ 


.- 


Férias  com  mini  Parque  da  Cidade,  oficinas  criativas, 
shows  de  mágica,  teatro  e  muito  mais. 

Até  28  dc  julho  na  Prafa  Centrai, 
Confira  a  programação  em  www. conjuntonauonaicom.br 
BRASÍLIA  É  O  CONJUNTO 

As  peças  de  teatro  acontecerão  no  Centro  Cultural  -  3o  Piso. 


SHOPPING 


ConjuntoNacional 
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No  DF,  padre  é  mais  bem 
pago  que  Milton  Nascimento 


Cachês.  Fábio  de  Meio  fez  show  em  maio  peio  quai  recebeu  R$  141  mil 


A  avaliação  do  custo  dos 
shows  realizados  pelo  Go- 
verno do  Distrito  Federal  em 
2013  gera  confusão  sobre 
quais  são  os  critérios  usados 
pelos  dirigentes.  Em  2013,  en- 
quanto artistas  como  Lenine, 
Milton  Nascimento  e  Ed  Mot- 
ta recebiam  cachês  de  R$  89 
mil,  R$  97  mil  e  R$  45  mil,  res- 
pectivamente, o  padre  católi- 
co Fábio  de  Melo  teria  recebi- 
do cache  de  R$  141,9  mil. 

Mesmo  considerando-se  o 
raciocínio  da  popularidade,  a 
escolha  ainda  parece  estranha, 
já  que  até  a  banda  Calypso,  su- 
cesso absoluto  de  público,  re- 
cebe um  pouco  menos  que  o 
cantor  religioso,  R$  140  mil. 

Em  abril  de  2012,  o  pa- 
dre-celebridade  já  havia 
recebido  pagamento  de 
R$  117,3  mil  do  mesmo  go- 
verno para  realizar  um  show 
similar,  ou  seja,  em  11  me- 
ses, o  cache  do  artista  teria 
se  valorizado  cerca  de  21%. 

O  Metro  cotou  junto  à  pro- 
dução do  padre  qual  o  valor 
de  um  show.  Independente- 
mente do  contratante  e  da  da- 
ta do  evento,  afirmou  a  equi- 
pe, o  custo  é  de  R$  99  mil 
mais  transporte  de  uma  ban- 
da de  18  pessoas.  Não  faz  dife- 


)  religioso  é  R$  99  mil.  Milton  ganha  R$  97  mil 

Estranhos  caches  1 

Confira  alguns  dos  pagamen- 
tos mais  esquisitos  feitos  pelo 
GDF  a  artistas  neste  ano. 

O  cache  dele  não  é  dos 
mais  altos  -  em  média,  R$ 
60  mil  -  mas  é  dos  mais 
contratados:  oito  vezes  em 
um  ano  e  meio. 

•  Amado  Batista. 

O  cache  exagerado  de 
R$  400  mil  causou  a 
exoneração  de  Donizete 
dos  Santos,  administrador 
de  Itapoã.  O  valor  médio 
cobrado  pelo  cantor  é 
R$  150  mil. 

•   Elba  Ramalho. 

O  dado  mais  estranho  das 
contratações  é  a  variação 
entre  os  cachês:  no  mesmo 
dia,  recebeu  R$  no  mil 
por  um  show  em  Ceilândia 
e  R$  35  mil  por  um  no 
Taguaparque. 

•   Gabriel  Lenner. 

rença  se  será  ou  não  cobrada 
bilheteria. 

Outro  padre  bem  pago 
pelo  poder  público  é  o  evan- 
gelizador sertanejo  Alessan- 
dro Campos.  Recorrente  nas 
contas  do  GDF,  ele  recebe 
cachês  de  R$  50  a  R$  63  mil. 
Para  termos  de  comparação, 
Eilen  Oléria,  logo  após  ga- 
nhar o  The  Voice  Brasil,  rece- 
beu R$  30  mil  por  um  show 
na  virada  de  ano. 

A  incoerência  no  valor  dos 
cachês  é  constatada  até  se  for 
comparado  um  artista  com 
ele  mesmo.  Por  exemplo:  no 
mesmo  dia,  Elba  Ramalho 

MARCELLO  CASAL  JR/ABR 


recebeu  R$  110  mil  por  um 
show  em  Ceilândia  e  R$  35 
mil  por  um  no  Taguaparque. 

O  GDF  afirmou,  por  meio 
de  sua  assessoria  de  impren- 
sa, que  pesquisou  o  cachê  do 
padre  Fábio  de  Melo  e  que  ele 
corresponde  ao  preço  de  mer- 
cado. "Com  as  novas  regras, 
a  Secretaria  de  Cultura  pre- 
tende expandir  o  processo 
de  contratação  de  artista  por 
meio  de  edital  (meta  de  70% 
das  contratações)." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


169  apresentações  pagas  em  maio 


Se  considerada  a  prestação  de 
contas  do  GDF  no  Portal  da 
Transparência,  o  mês  de  maio 
de  2013  foi  um  dos  mais  agi- 
tados culturalmente  no  DF, 
com  169  apresentações.  São 
quase  seis  artistas  por  dia  su- 
bindo aos  palcos  da  capital. 

Nem  os  administradores 
nem  a  Secretaria  de  Cultura 
informaram  a  data  de  realiza- 


R$  20 

milhões  já  foram  gastos  com 
espetáculos  pela  Secretaria 
de  Cultura  só  neste  ano. 


ção  de  69  espetáculos.  Segun- 
do funcionários  da  Secreta- 
ria de  Transparência,  porém, 


■r—  

y\  VÂNIA  VIEIRA 

Secretária  de  Transparência  do  DF  defende  a  realização  de  processo  seletivo 
para  a  contratação  de  artistas  para  festas  pagas  por  dinheiro  público 

'A  LICITAÇÃO  TEM  QUE  SER 
A  REGRA,  NÃO  A  EXCEÇÃ0' 


A  suspensão  de  contrata- 
ções e  outras  medidas  pa- 
ra criar  regras  para  a  realiza- 
ção de  eventos  não  atinge 
as  administrações  regionais, 
de  onde  vêm  a  maioria  das 
denúncias.  O  governo  não 
poderia  ter  ido  mais  longe? 
Ainda  não  atingem.  Mas 
a  experiência  da  Secreta- 
ria de  Cultura  nos  servi- 


rá como  referência,  como 
um  piloto  para  estender  es- 
sas regras  para  todo  o  GDF, 
principalmente  para  as 
administrações. 

O  GDF  investiga  dezenas 
de  denúncias  de  desvios  na 
realização  de  eventos  cultu- 
rais. Como  regular  o  setor? 

Hoje  a  quase  totalidade  des- 


sas contratações  é  feita  por 
inexigibilidade  de  licitação. 
Claro  que  há  um  processo, 
no  qual  o  gestor  precisa  justi- 
ficar o  gasto,  explicar  o  cachê 
com  uma  pesquisa  de  mer- 
cado, mas  é  frágil.  O  que  de- 
fendemos é  que  se  avance  pa- 
ra que  a  contratação  direta 
não  seja  mais  uma  regra,  mas 
uma  exceção. 


quase  a  totalidade  dos  valores 
debitados  em  maio  é  relativa  a 
shows  ocorridos  naquele  mês. 

A  Secretaria  de  Cultura 
foi  questionada  sobre  a  ne- 
cessidade de  tantas  contra- 
tações, mas  respondeu,  em 
nota,  de  maneira  vaga:  "(Tra- 
balhamos para)  padronizar 
as  contratações  realizadas 
em  todo  o  GDF".  ®  n.  q. 


E  se  licita  uma  apresentação 
artística?  É  palpável? 

Acredito  que  a  concorrência 
só  não  se  justifica  quando  se 
trata  de  um  artista  de  reno- 
me, uma  figura  central  que 
é  a  que  pode  atender  aquela 
festa.  Mas  a  maioria  dos  casos 
são  eventos  menores,  shows 
de  forró,  de  samba.  Nestes  ca- 
sos, temos  várias  bandas  e  vá- 
rios artistas  aqui  no  DF  e  pre- 
cisamos garantir  que  eles 
possam  competir,  participar 
de  um  processo  seletivo  para 
tocar  no  eventos. 

Ouvimos  falar  muito  de  in- 
vestigação, mas  não  de  pu- 
nição. Como  vai  a  apuração 
sobre  o  cachê  de  R$  400  mil 
do  Amado  Batista? 
Nesse,  que  deve  ter  sido 
o  caso  de  maior  repercus- 
são, o  administrador  foi 
até  afastado.  Mas  posso  di- 
zer que  já  estamos  finali- 
zando a  auditoria  sobre  o 
aniversário  do  Itapoã  como 
um  todo,  pois  houve  outras 
contratações  que  fugiram 
do  padrão.  ©  bandnewsfm 
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Sobradinho  chora  a  perda 

Tragédia.  Mesmo  com  pontos  e  curativos,  vítimas  de  acidente  com  ônibus  de  turismo  comparecem  ao  enterro  de  seus  'irmãos' 


No  Cemitério  de  Sobradinho, 
ontem  à  tarde,  multiplica- 
vam-se  os  cantos  de  oração  e 
as  palmas.  Tudo  era  parte  da 
homenagem  a  sete  das  11 
pessoas  que  morreram  após 
o  ônibus  em  que  estavam 
tombar  na  MG-259,  na  altu- 
ra de  Governador  Valadares 
(MG).  Sobreviventes  da  tragé- 
dia compareceram  ao  enter- 
ro mesmo  com  os  ferimentos 
ainda  aparentes  para  se  des- 
pedir colegas  de  congregação. 

Um  dos  sobreviventes  é 
Newton  Silva,  32,  que  anda- 
va com  dificuldade  entre  os 
túmulos.  Ele  fraturou  as  cos- 
telas e  a  bacia  no  acidente, 
mas,  para  ele,  a  dor  não  era 
desculpa  para  faltar.  "Tinha 
que  vir  me  despedir  deles", 
disse.  Newton  estava  de  pé 
no  momento  em  que  o  ôni- 
bus perdeu  o  controle. 

O  estudante  Diego  Lago, 
14,  estava  em  uma  poltro- 
na que  teve  o  cinto  rompido, 
mas  ele  não  sofreu  nenhu- 
ma escoriação.  A  dor  que  fi- 
ca é  a  da  memória.  "Nunca 
vou  esquecer  daquelas  pes- 


soas gritando  por  socorro  e 
eu  sem  poder  ajudar",  disse, 
apertando  a  Bíblia  nas  mãos. 

O  sentimento  de  dor  e 
perda  era  generalizado,  mas 
entre  os  familiares  a  triste- 


za profunda  impedia-os  até 
de  falar.  Raimundo  de  Jesus 
chegou  trazendo  o  retrato 
da  irmã  Vandelina  nas  mãos. 
A  cabeleireira  de  36  anos 
morreu  em  sua  primeira  via- 


gem como  missionária.  "Es- 
tamos dilacerados,  nunca 
imaginamos  que  algo  assim 
vá  acontecer.  O  que  nos  con- 
forta é  a  fé  em  Deus",  lamen- 
tou, em  meio  as  lágrimas. 


pessoas  permanecem  internadas. 
Apesar  de  duas  terem  passado 
por  cirurgias,  o  estado  de  saúde 
das  três  é  estável  e  elas  não 
correm  risco  de  morrer. 

O  pastor  Samuel  da  Sil- 
va, da  Assembleia  de  Deus, 
discursou  no  sepultamento 
das  sete  vítimas,  todas  fre- 
quentadoras da  igreja  em 
que  ele  prega.  "É  uma  fata- 
lidade eu  sofro  junto  com 
os  familiares",  disse. 

Velório 

Todas  as  vítimas  foram  vela- 
das juntas  no  Ginásio  de  So- 
bradinho durante  a  madru- 
gada. O  governador  Agnelo 
Queiroz  compareceu  pela 
manhã  ao  local  para  se  soli- 
darizar com  as  famílias.  Mui- 
tas pessoas  foram  socorridas 
pelo  Corpo  de  Bombeiros  de- 
vido ao  estado  emocional  de- 
las. @  METRO  BRASÍLIA 


Depoimento 


'Eu  estava 
na  cabine  do 
motorista' 


O  professor  Reginaldo  Pe- 
reira conhece  a  MG-259. 
Ele  estava  na  cabine  do 
motorista  guiando-o  quan- 
do o  acidente  aconteceu. 
Segundo  ele,  a  mangueira 
de  freio  estourou  no  mo- 
mento em  que  se  apro- 
ximavam de  uma  curva. 
No  desespero,  o  professor 
perguntou  ao  motorista  o 
que  poderia  ser  feito.  "Ele 
me  respondeu  que  não  ti- 
nha jeito  e  ia  tentar  fazer 
a  curva.  Nesse  momento 
eu  comecei  a  pedir  a  Deus 
por  todos  nós",  lembra. 
Reginaldo  foi  arremessa- 
do pelo  pára-brisa  no  pri- 
meiro impacto.  Ele  sofreu 
escoriações  nos  braços  e 
pernas.  ®  metro  brasília 


Vagas  abertas 


Dois  novos 
Centros  Olímpicos 
são  entregues 

Estão  abertas  as  incrições 
para  interessados  de  dois 
novos  Centros  Olímpicos 
do  DF,  um  em  Sobradi- 
nho e  o  outro  em  Ceilân- 
dia.  Juntos,  eles  oferecem 
6,5  mil  vagas  em  11  mo- 
dalidades esportivas.  As 
aulas  começam  conforme 
as  turmas  forem  preen- 
chidas. ®  METRO  BRASÍLIA 


Trânsito 


Pista  que  liga  o 
Paranoá  ao  Plano 
terá  asfalto  novo 

A  Administração  do  Pa- 
ranoá iniciou  uma  série 
de  obras  de  reforma  e  al- 
teração no  trânsito  da 
DF-01,  pista  que  liga  a  ci- 
dade ao  Plano  Piloto. 

Também  será  construí- 
do um  balão  na  via  pa- 
ra diminuir  o  número  de 
acidentes  na  entrada  do 
Paranoá.  @  metro  brasília 


Menos  quedas 


CEB  constrói 
nova  subestação 
emTaguatinga 

Taguatinga  terá  uma  no- 
va subestação  de  ener- 
gia. A  medida  pretende 
diminuir  o  risco  de  que- 
das no  fornecimento  de 
luz,  que  são  comuns  na 
região.  Será  a  segunda 
subestação  da  cidade  e 
custará  R$16,5  milhões. 
Deve  começar  a  operar 

até  2014.      METRO  BRASÍLIA 


Estacionamento 


Mercado 
indenizará  cliente 
por  sequestro 

O  Hipermercado  Extra 
foi  condenado  por  um  se- 
que stro-relâmpago  que 
aconteceu  no  seu  estacio- 
namento. O  TJDFT  con- 
cluiu que  houve  "falha 
na  prestação  de  serviço". 

O  mercado  terá  de  in- 
denizar  o  cliente  em  R$  10 
mil  por  danos  morais.  © 

METRO  BRASÍLIA 


Obituário.  Maria  Salgado 
Labouriau,  cientista 


A  professora  emérita  da 
Universidade  de  Brasília  Ma- 
ria Léa  Salgado  Labouriau 
morreu  no  último  sábado, 
aos  81  anos,  em  decorrência 
de  complicações  pulmona- 
res e  cardíacas. 

Ex-docente  do  Instituto 
de  Geociências  e  do  Depar- 
tamento de  Biologia  Vegetal 
do  Instituto  de  Ciências  Bio- 
lógicas, Maria  Léa  foi  pio- 
neira no  Brasil  em  pesqui- 


A  cientista  em  imagem  feita  em 

2012  |  EMÍLIA  SILBERSTEIN/UNB  AGÊNCIA 


sas  sobre  clima  e  vegetação. 

€>  METRO  BRASÍLIA 
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Após  escândalo,  Rajoy 
rejeita  renunciar  ao  cargo 


Espanha.  Presidente  do  governo  nega 
que  tenha  recebido  pagamentos  ilegais 
do  ex-tesoureiro  de  seu  partido 


O  presidente  do  governo  es- 
panhol (cargo  equivalen- 
te ao  de  primeiro-ministro), 
Mariano  Rajoy,  bem  que  ten- 
tou se  manter  afastado  das 
denúncias  de  corrupção  que 
afetam  seu  partido.  Ontem, 
porém,  Rajoy  precisou  lidar 
com  uma  alegação  do  ex-te- 
soureiro da  legenda  e  rejei- 
tar os  pedidos  de  renúncia. 

Em  uma  entrevista  coleti- 
va,  o  mandatário  negou  o  fi- 
nanciamento ilegal  e  recha- 
çou a  possibilidade  de  deixar 
o  cargo.  "Vou  defender  a  es- 
tabilidade política  e  cumprir 
o  mandato  que  os  espanhóis 
me  deram",  disse. 

Quase  ao  mesmo  tempo, 
o  ex-tesoureiro  Luis  Bárcenas 
-  que  fez  a  contabilidade  do 


PP  (Partido  Popular)  por  20 
anos  -  disse  ter  entregue  25 
mil  euros  para  Rajoy  e  igual 
valor  para  a  secretária-geral 
do  partido,  Maria  Dolores 
de  Cospedal.  "Fiz  as  entregas 
em  dinheiro  vivo  a  Rajoy  e  a 
Cospedal,  em  2009  e  2010", 
relatou  Bárcenas  ao  juiz  Pa- 
blo Ruz,  segundo  o  "El  País". 

Há  duas  semanas,  Maria- 
no Rajoy  disse  que  não  havia 
ocorrido  chantagem  por  parte 
do  ex-tesoureiro  "em  nenhum 
momento".  Reportagem  do 
jornal  "El  Mundo",  entretan- 
to, provocou  uma  mudança 
no  discurso  do  presidente. 

A  matéria  revelou  uma 
troca  de  mensagens  afetuo- 
sas  entre  Rajoy  e  Bárcenas, 
inclusive,  depois  das  notí- 


cias de  que  o  ex-tesoureiro 
havia  desviado  milhões  de 
euros  para  a  Suíça.  "Os  SMS 
servem  para  ratificar  que  o 
Estado  de  direito  não  se  sub- 
mete a  chantagens",  limitou- 
-se  a  dizer. 


A  oposição  pede  que  ele  se 
afaste.  "Nós  vamos  trabalhar 
com  todas  as  partes  para  que 
o  primeiro-ministro  renun- 
cie", afirmou  Elena  Valencia- 
na, do  PSOE  (Partido  Socialis- 
ta Operário  Espanhol).  ©  metro 


Entenda  ocaso 


Os  papéis 
de  Bárcenas 


Luis  Bárcenas,  ex-tesourei- 
ro do  Partido  Popular,  é  in- 
vestigado por  fazer  uma 
contabilidade  paralela  da 
legenda.  Em  um  caderno 
manuscrito,  ele  mantinha, 
segundo  as  investigações, 
registros  de  pagamentos 
ilegais  feitos  por  constru- 
toras espanholas.  As  saí- 
das também  eram  docu- 
mentadas. ®  METRO 


"0  PP  pode  ter  maioria  absoluta,  mas  perdeu 
a  autoridade  moral.  Vamos  trabalhar  para 
que  o  primeiro-ministro  renuncie 

ELENA  VALENCIANO,  VICE-SECRETÁRIA 
DO  PARTIDO  SOCIALISTA,  DE  OPOSIÇÃO 


jtíMUltipian 


MINIMUNDO 
PLAYMOBIL 


Exposição  de  minicenários,  espaço  de 
recreação  e  exposição  fotográfica. 


i 


De  4  a  21/7  das  14h  às  20h. 
Praça  Central.  Evento  gratuito. 


www,  pirkshopping.com  br 


Caso  Trayvon  Martin  não  será 
encerrado,  afirma  procurador 


O  procurador-geral  dos  EUA, 
Eric  Holder,  disse  que  o  as- 
sassinato do  adolescente 
Trayvon  Martin  continuará 
a  ser  investigado.  O  acusado, 
o  ex-vigia  George  Zimmer- 
man, foi  inocentado  por  um 
tribunal  local  no  fim  de  se- 
mana, gerando  uma  onda  de 
protestos  no  país. 

"O  Departamento  de  Jus- 
tiça vai  continuar  a  agir  de 
acordo  com  os  fatos  e  com  a 


lei",  prometeu  Holder.  "Eu 
acredito  que  essa  tragédia 
cria  a  oportunidade  de  a  na- 
ção discutir  honestamente 
questões  complicadas  e  emo- 
cionalmente carregadas." 

Trayvon,  um  jovem  negro 
de  14  anos,  foi  perseguido  e 
morto  a  tiros  por  Zimmer- 
man. O  vigia  fazia  a  seguran- 
ça de  um  bairro  residencial 
na  Flórida  e  disse  ter  suspei- 
tado que  o  adolescente  esta- 


va armado.  Trayvon  carregava 
um  pacote  de  doces  e  uma  la- 
ta de  refrigerante. 

"Nós  queremos  que  o  De- 
partamento de  Justiça  asse- 
gure que  outros  afro-ame- 
ricanos  não  sejam  mortos 
porque  correram  perto  de 
um  americano  branco",  dis- 
se à  CNN  o  reverendo  An- 
thony Evans,  presidente  de 
um  grupo  de  defesa  dos  di- 
reitos civis.  ©  METRO 
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Plano  individual  é  mais  caro 


Saúde.  Piano  básico  empresarial  custa,  em  média,  R$  98,65,  menos  da 
metade  do  individual  Diferença  de  preços  é  de  48%  para  executivos 


Os  planos  de  saúde  cole- 
tivos  contratados  por  em- 
presas para  os  seus  funcio- 
nários custam  em  média 
menos  da  metade  do  va- 
lor cobrado  por  pacotes  in- 
dividuais. A  conclusão  é  de 
um  levantamento  feito  pe- 
la Mercer  Marsh  Benefícios. 

A  pesquisa  considerou 
a  faixa  etária  entre  34  e  38 
anos  para  quatro  tipos  de 
planos:  Básico  I,  Básico  II, 
Intermediário  e  Executi- 
vo. Considerando  a  cober- 
tura mais  básica,  que  ofe- 
rece abrangência  regional, 
acomodação  em  enfermaria 


e  reeembolso  de  R$  74,86 
por  consulta,  o  plano  em- 
presarial custa,  em  média, 
R$  98,65.  Já  um  plano  indi- 
vidual com  os  mesmo  be- 
nefícios sai  por  R$  245,89, 
o  que  representa  uma  dife- 
rença de  149%. 

O  dobro 

A  pesquisa  também  consta- 
tou uma  diferença  significa- 
tiva no  plano  intermediário 
de  abrangência  nacional, 
acomodação  em  aparta- 
mento e  reembolso  de  R$ 
247,60:  101%.  O  valor  mé- 
dio de  um  convénio  empre- 


sarial é  de  R$  201,83,  contra 
R$  406,07  pagos  por  um  pla- 
no individual. 

O  plano  Básico  II  apre- 
sentou uma  diferença  de 
92%,  custando  R$  151,55  pa- 
ra o  empresarial  e  R$  290,86 
para  o  individual.  O  plano 
executivo  apresentou  a  me- 
nor variação  entre  as  duas 
modalidades,  de  48%.  En- 
quanto o  individual  custa 
R$  455,19,  o  empresarial  sai 
por  R$  306,58.  Nesse  caso, 
o  convénio  tem  cobertura 
nacional,  acomodação  em 
apartamento  e  reembolso 
de  R$  576,39.  m  metro 


Aviação.  MP  investiga 
programa  de  milhas  da  Gol 


O  Ministério  Público  vai 
investigar  a  Gol  Linhas  Aé- 
reas sobre  mudanças  no 
programa  de  milhagens. 
A  4a  Prodecon  (Promotoria 
de  Justiça  Defesa  do  Con- 
sumidor) do  Ministério  Pú- 
blico do  Distrito  Federal  e 
Territórios  abriu  investi- 
gação sobre  denúncia  de 
que  a  empresa  aumentou  o 
número  de  pontos  necessá- 


rios para  a  emissão  de  bi- 
lhetes aéreos. 

O  MP  afirma  que  a  mudan- 
ça teria  sido  feita  sem  infor- 
mar os  clientes.  A  tabela  an- 
tiga de  pontos  também  teria 
sido  mantida  no  site  do  pro- 
grama de  milhagens,  com  os 
pontos  que  valiam  antes  da 
mudança.  Procurada,  a  Gol  in- 
formou que  não  recebeu  noti- 
ficação do  MP.  ©METRO 


Ações  das  empresas  de  Eike  também  contribuíram  i  sérgio  lima/folhapress 


Em  queda.  Dólar  cai  com 
resultado  do  PIB  chinês 


O  dólar  fechou  ontem  em 
queda  de  1,88%,  a  R$  2,2243 
na  venda,  a  maior  retração 
desde  29  de  junho  do  ano 
passado,  quando  caiu  3,20%. 
O  recuo  foi  estimulado  pelo 
resultado  do  crescimento  de 
7,5%  da  China  no  segundo 
trimestre  do  ano,  que  ficou 
dentro  das  expectativas,  ali- 
viando temores  de  uma  desa- 
celeração mais  aguda  do  país. 

O  Ibovespa  acompanhou 
o  otimismo  e  subiu  2,65%,  a 
46.738  pontos.  As  ações  do 
setor  de  siderurgia,  um  dos 
maiores  exportadores  brasi- 
leiros para  a  China,  subiram 


forte,  com  destaque  para  Usi- 
minas,  que  apareceu  entre  as 
líderes  de  alta  com  mais  de 
10%  de  valorização. 

As  ações  do  grupo  EBX 
também  subiam,  após  um 
jornal  noticiar  que  o  BNDES 
(Banco  Nacional  de  Desenvol- 
vimento Económico  e  Social) 
adiou  prazos,  estendeu  recur- 
sos e  relaxou  exigências  em 
contratos  de  financiamento 
firmados  com  as  companhias 
de  Eike  Batista.  O  BNDES  ne- 
gou o  favorecimento.  A  MMX 
subiu  mais  de  15%,  a  OGX  te- 
ve alta  perto  de  14%  e  a  LLX 
subiu  mais  de  12%.  @  metro 


FÉRIAS  ACABAM  RÁPIDO-  PRINCIPALMENTE 
SE  VOCÊ  NÃO  DIRIGIR  COM  CONSCIÊNCIA. 


esco&rm  e  muitos 
necessária  ao  volante,  pode  trazer  também  muitas  lembranças  ruins. 
Nestas  férias,  dirija  com  responsabilidade  e  volte  para  casa  tranquilo. 

Respeite  as  leis  de  trânsito.  Faça  um  Pacto  pela  Vida. 


DA 

(WTOnueniAi 

PSLÀREabCAOílE 
ACIDENTES 

UM  PACTO  PÉLA  VIDA 


tra  nu  portes,  gov.br 
para  d  ape  la  vrda_eom.br 
rota  sda&c  id  ades.co  m ,  br 
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A  volta  de  'Newsroom' 


TV.  Com  uma  equipe  de  especialistas  políticos  para  ajudar  nos  roteiros,  nova  temporada  da  série  estrelada  por  Jeff 
Daniels  tenta  mostrar  com  imparcialidade  o  período  entre  as  primárias  e  as  eleições  para  presidente  dos  EUA 


CULTURA 


Tragédia 


Cory 
Monteith 

O  corpo  do  ator  de  31 
anos  que  interpretava 
Finn  Hudson  na  série 
'Glee'  passará  por 
autópsia  para  averiguar 
as  razões  de  sua  morte. 
Ele  foi  encontrado  morto 
em  um  hotel  de  luxo  em 
Vancouver,  Canadá,  no 
sábado.  Sua  namorada, 
Lea  Michele,  está 
inconsolável. 


Na  vontade  de  fazer  de  "The 
Newsroom"  uma  série  que 
mostre  um  programa  jor- 
nalístico que  seja  realmen- 
te imparcial,  seu  criador,  Aa- 
ron Sorkin  (roteirista  de  "A 
Rede  Social"),  cedeu  às  pres- 
sões de  público  e  crítica  so- 
bre a  primeira  temporada  e 
exibiu  na  HBO,  na  noite  de 
ontem,  o  resultado  de  algu- 
mas mudanças  internas  no 
programa.  Haverá  reprise  do 
primeiro  episódio  hoje,  às 
22h,  no  HBO  HD. 

O  roteiro  escrito  por  ele 
passa  a  ter  a  parceria  de  cien- 
tistas políticos  e  de  mídia  pa- 
ra direcionarem  melhor  os 
assuntos  tratados  na  banca- 
da de  Will  McAvoy  (Jeff  Da- 
niels), o  apresentador  do  te- 
lejornal da  rede  de  TV  a  cabo 
Atlantis  Cable  News  (ACN). 

A  história  da  segunda 
temporada  se  passa  no  pe- 
ríodo que  envolve  toda  a 
eleição  americana,  desde  as 
primárias  até  a  reeleição  de 
Barack  Obama.  Logo  no  pri- 


meiro episódio,  "First  Thing 
We  Do,  Lefs  Kill  Ali  the  Law- 
yers"  ("A  primeira  coisa  que 
devemos  fazer:  vamos  matar 
todos  os  advogados",  em  tra- 
dução livre),  Jim  (John  Gal- 
lagher  Jr.)  se  oferece  para 
cobrir  a  campanha  do  can- 
didato republicano,  Mitt  Ro- 
mey.  Outros  pontos  que  en- 
tram na  pauta  são  o  Ocuppy 
Wall  Street,  que  terá  a  cober- 
tura de  Neal  (Dev  Patel),  e  a 
queda  de  Kadafi  na  Líbia. 

Em  paralelo,  a  atriz  Mar- 
eia Gay  Harden  entra  na  sé- 
rie, como  Rebecca  Halliday, 
advogada  que  atua  contra 
a  ACN  após  declarações  de 
Will,  que  classificou  o  mo- 
vimento Tea  Party  como  "o 
Talibã  americano". 

A  segunda  temporada  de 
"The  Newsroom"  chega  à  TV 
brasileira  no  dia  seguinte  à 
estreia  nos  Estados  Unidos. 
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Mariana,  Thaíde,  Cazé,  China  e  Rita  formam  a  nova  equipe  1  na  lata/divulgação 


TV. 'A  Liga»  debate 
o  assassinato  de 
MC  Daleste  hoje 


A  quarta  temporada  de  "A  li- 
ga" vai  começar  quente.  Com 
o  tema  "funk  de  ostentação",  o 
programa  busca  mais  detalhes 
sobre  a  morte  do  MC  Daleste, 
assassinado  durante  um  show 
em  Campinas  (SP),  no  dia  6. 

Mariana  Weickert,  Rita  Ba- 
tista, China,  Thaíde  e  Cazé 
conversam  com  familiares  e 
amigos  do  MC  para  tentar  en- 
contrar respostas  sobre  a  tra- 
gédia, a  sétima  nos  últimos 
três  anos  no  funk  em  São  Pau- 
lo -  além  dele,  outros  quatro 
MCs,  um  DJ  e  um  empresário 
também  foram  assassinados. 


O  programa  vai  investi- 
gar também  o  ritmo  que  já 
fez  apologia  ao  tráfico  de  dro- 
gas, ao  sexo  e  ao  machismo, 
mas  que  agora  tem  se  dedica- 
do a  cantar  a  importância  do 
dinheiro  para  comprar  carros 
caros  e  itens  de  luxo. 

Entre  as  novidades  da  sé- 
rie, que  estreia  hoje,  às  22h30, 
estão  os  quadros  "7  Dias",  que 
mostra  um  dos  apresentado- 
res vivendo  na  pele  situações 
extremas,  e  "Mundos  Opos- 
tos", que  vai  cruzar  histó- 
rias de  vidas  bem  diferentes. 


Biografia  de  detenta 
inspira  série  do  Netflix 


Após  o  sucesso  de  "House  of 
Cards"  e  da  produção  de  uma 
nova  temporada  da  cult  "Ar- 
rested  Development",  o  site 
de  video  sob  demanda  Net- 
flix estreou  sua  mais  nova 
série  original.  Estrelada  por 
Taylor  Schilling,  "Orange  is 
the  New  Black"  tem  produ- 
ção executiva  de  Jenji  Kohan, 
criadora  de  "Weeds".  A  série 
está  disponível  para  assinan- 
tes do  serviço. 

Inspirada  na  autobiogra- 
fia de  Piper  Kerman  (inter- 
pretada por  Taylor),  a  trama 
mostra  uma  mulher  com  a 
vida  aparentemente  tranqui- 
la, noiva  de  Larry  Bloom  (Ja- 
son  Biggs)  e  dedicada  às  tare- 
fas do  dia  a  dia,  que  passa  por 
uma  reviravolta  assustadora 
quando  Alex  Vause  (Laura 
Prepon),  uma  traficante  in- 
ternacional de  drogas  com  a 
qual  ela  havia  namorado  no 
colegial,  reaparece  após  dez 
anos  e  a  acusa  de  ajudá-lo  no 
serviço  sujo. 

Condenada  a  um  ano  de 
detenção  em  um  presídio  fe- 
minino de  Nova  York,  a  mora- 
dora do  Brooklyn  é  obrigada  a 
deixar  para  trás  todas  as  dire- 
trizes  de  sua  vida  para  conse- 
guir sobreviver  na  prisão,  for- 
jando alianças  com  detentas  e 


Taylor  Schilling  no  papel  de  Piper  Kerman  i  divulgação 


aguentando  personagens  es- 
tranhos, como  um  ex-bom- 
beiro  transgênero  (Laverne 
Cox)  e  um  guarda  desprezível 
(Pablo  Schreiber). 

Por  transitar  entre  a  comé- 
dia e  o  drama,  o  programa  foi 
apontado  pela  imprensa  ame- 
ricana como  uma  mescla  en- 
tre "Weeds"  e  "Oz". 


Antes  mesmo  de  estrear, 
"Orange  is  the  New  Black"  já 
tinha  garantida  uma  segun- 
da temporada,  que  começa  a 
ser  produzida  no  segundo  se- 
mestre de  2014,  embalada  pe- 
la canção-tema  "YouVe  Got 
Time",  composta  sob  enco- 
menda por  Regina  Spektor. 
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Lançamento.  Rapper  apresenta  seu  novo  áibum; 
'Magna  Carta  Hoiy  Grail'  com  novo  método  de  distribuição 
e  divulgação,  sem  o  comum  estardalhaço  dos  grandes  artistas 


"A  internet  é  como  um 
Velho-Oeste  selvagem. 
Nós  temos  que  ditar 
as  novas  regras " 

JAY-Z,  CANTOR 


Quando  Jay-Z  lançou  "The 
Blueprint  3",  em  2009,  a 
maioria  de  seus  fãs  já  sabia 
da  existência  do  disco  meses 
antes  de  ele  chegar  ao  merca- 
do. Gradualmente,  ele  foi  di- 
vulgando o  título,  os  nomes 
das  faixas,  a  arte  da  capa  e  o 
nome  de  seus  convidados,  au- 
mentando lenta  e  progressi- 
vamente as  expectativas  para 
o  lançamento  do  álbum. 

Quatro  anos  depois,  Z  op- 
tou por  outro  método.  No  iní- 
cio de  junho,  durante  o  quin- 
to jogo  das  finais  da  NBA  (Liga 
de  Basquete  Americana),  ele 
apareceu  em  um  comercial 
de  uma  marca  de  celular  pro- 
movendo "Magna  Carta  Holy 
Grail",  álbum  que  só  então  os 
fãs  ouviram  falar  pela  primei- 
ra vez,  lançado  no  início  deste 
mês.  "A  Internet  é  como  um 
Velho  Oeste  selvagem",  disse 
ele  certa  vez.  "Nós  temos  que 
ditar  as  novas  regras." 

Ele  é  apenas  um  de  um  nú- 
mero crescente  de  artistas  de 
peso  que  está  seguindo  essa 
diretriz.  Em  janeiro,  David  Bo- 
wie  quebrou  uma  década  de 
silêncio  ao  divulgar  um  novo 
videoclipe  à  meia-noite  de  seu 
aniversário  de  66  anos.  Então, 
em  março,  ele  lançou  "The 
Next  Day",  um  álbum  que  su- 
postamente nem  mesmo  par- 
te do  alto  escalão  do  departa- 
mento de  marketing  de  sua 
gravadora  sabia  da  existência. 

E  tem  ainda  Kanye  West, 
que  só  deixou  os  fãs  saberem 
de  seu  último  disco,  "Yee- 
zus",  lançado  em  18  de  junho, 
quando  publicou  algo  sobre 
ele  no  Twitter,  em  maio.  O 
que  esses  discos  têm  em  co- 
mum é  um  sigiloso  e  pesado 
trabalho  nos  bastidores,  com 
uma  abordagem  agilizada  e 
capas  que  parecem  ter  sido 


Jay-  Z  *■ 

e  a  arte  de 
lançar  um  disco 


feitas  na  noite  anterior  à  dos 
lançamentos:  a  do  CD  de  Bo- 
wie  é  apenas  a  mesma  do  dis- 
co "Heroes",  de  1977,  só  que 
com  um  quadrado  branco  no 
centro.  O  do  álbum  de  West  é 
uma  foto  de  um  CD  com  uma 
pequena  fita  crepe  vermelha. 

"Vejo  isso  como  parte  do 
marketing  musical  de  hoje, 
que  está  se  desfazendo.  Se  vo- 
cê me  diz  que  tem  algo  para 
lançar  daqui  a  seis  meses,  eu 
simplesmente  não  vou  que- 
rer saber",  diz  Loren  Weis- 


man,  veterano  da  indústria 
da  música  e  autor  do  livro 
"The  Artisfs  Guide  to  Suc- 
cess  in  the  Music  Business" 
("O  Guia  do  Artista  para  Fa- 
zer Sucesso  nos  Negócios  Mu- 
sicais", em  tradução  livre). 

Mike  King,  um  ex-geren- 
te  de  produtos  da  Rykodisc, 
que  ensina  marketing  musi- 
cal na  Berklee  College  of  Mu- 
sic, diz  que  a  abordagem  de 
ataque  surpresa  não  se  deve 
apenas  ao  prazer  imediatis- 
ta da  internet,  mas  também 


à  natureza  pessoal  das  mí- 
dias sociais.  "As  coisas  que  as 
gravadoras  costumavam  usar 
para  vender  música,  como  as 
rádios  comerciais  ou  a  MTV, 
não  existem  mais.  O  que 
existem  são  estas  comunida- 
des de  fãs  incondicionais"  diz 
ele.  "Se  você  se  conectar  com 
estas  pessoas,  elas  serão  suas 
melhores  embaixadoras." 

Steve  Knopper,  editor-co- 
laborador  da  revista  "Rolling 
Stone"  e  autor  de  "Appeti- 
te  for  Self-Destruction:  The 


Spectacular  Crash  of  the  Re- 
cord  Industry  in  the  Digital 
Age"  ("Apetite  pela  Autodes- 
truição: A  Espetacular  Que- 
bra das  Gravadoras  na  Era  Di- 
gital", em  tradução  livre),  diz 
que  o  mercado  tradicional  da 
música  está  quase  aceitando  a 
forma  como  se  consome  cul- 
tura. "Dez  ou  15  anos  atrás  is- 
to seria  impossível  com  a  tec- 
nologia vigente.  E  então,  nos 
últimos  anos,  ninguém  quis 
fazer  deste  jeito,  porque  esta- 
vam todos  apavorados  com  a 


internet.  Mas  agora  isso  não 
importa  mais.'" 

Em  um  vídeo  para  divul- 
gar "Magna  Carta  Holy  Grail", 
Jay-Z  mostra  sua  estratégia  de 
marketing  e  ela  não  é  mui- 
to diferente  do  que  Knopper 
diz.  "A  ideia  é  finalizar  o  dis- 
co e  lançar,  dando  ao  mundo, 
de  uma  só  vez,  a  oportunida- 
de de  espalhá-lo." 

PAT 
HEALY 
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Nova  galeria  multimídia 

A  Alfinete  Galeria  (na  116  Norte)  abre  as  portas  com  a  exposição 
"Aim  Djast  Lukyn  (1998-2013)"  que  mistura  videoarte,  escultura 
e  arte  com  objetos.  As  obras  ironizam  a  ideia  de  que 
tecnologias  tornam  as  pessoas  mais  inteligentes.  I  DIVULGAÇÃO 


Disco  l 


Disco  2 
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Tame  Impala  em  show  no  festival  Coachella  deste  ano  1  frazerharrison/gettyimages 


Show.  Tame  Impala 
volta  a  SP  em  outubro 


Os  australianos  do  Tame 
Impala  retornam  ao  Brasil, 
em  São  Paulo,  pouco  mais 
de  um  ano  após  sua  primei- 
ra apresentação  no  país, 
em  agosto  de  2012.  O  gru- 
po sobe  novamente  ao  pal- 
co do  Cine  Joia,  agora  em 
16  de  outubro,  dentro  da 
23a  edição  do  Popload  Gig. 

Uma  das  principais  atra- 
ções  do  festival  america- 
no Coachella  deste  ano,  o 


Tame  Impala  vai  apresen- 
tar um  show  amparado  em 
seu  segundo  álbum,  "Lone- 
rism",  lançado  em  outubro 
de  2012  e  eleito  um  dos 
melhores  do  ano  por  diver- 
sas publicações  -  inclusive 
pelo  Metro. 

Os  ingressos  já  estão  à 
venda  no  site  cinejoia.tv/ 
ingressos  e  custam  R$  180, 
mais  taxa  de  administra- 
ção de  R$  27.  ®  metro 


RICK  DIAMOND/GETTY  IMAGES 


Lady  Gaga  divulga 
data  para  chegada 
de 'Artpop' 

Ao  contrário  de  Jay-Z,  a 
cantora  Lady  Gaga  está  fa- 
zendo muita  propaganda 
sobre  seu  próximo  lança- 
mento, o  álbum  "Artpop". 
A  novidade  da  vez  é  a  da- 
ta que  o  disco  chega  às  lo- 
jas, em  11/11.  O  anúncio 
foi  feito  no  perfil  oficial 
de  Gaga  no  Facebook  e  ela 
aproveitou  a  oportunida- 
de para  divulgar  que  o  pri- 
meiro single  do  disco  será 
lançado  em  19  de  agosto. 
A  pré-venda  de  "Artpop" 
começa  em  Io  de  setem- 
bro. ®  METRO 


Novo  do  Árcade 
Fire  será  lançado 
em  outubro 

A  banda  canadense  Ár- 
cade Fire  também  anun- 
ciou novo  disco  -  só  que 
via  Twitter.  O  quarto  ál- 
bum chega  às  lojas  em 
29  de  outubro.  Os  músi- 
cos do  Árcade  Fire  defen- 
dem o  trabalho  produ- 
zido por  James  Murphy 
(ex-LCD  Soundsystem) 
como  "fantástico".  A  no- 
va produção  é  sucessora 
de  "The  Suburbs",  lan- 
çado em  2011  e  vence- 
dor do  Grammy  de  me- 
lhor álbum  daquele  ano. 

©  METRO 
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Street  View 
visita  Harry 
Potter 


Interatividade.  Buscador  de  endereços 
permite  tour  virtual  por  cenário  do  filme 


"Perdi  minha  capacidade  de 
aparatar  e  estou  desespera- 
do para  visitar  o  Beco  Diago- 
nal". Se  a  frase  acima  não  fez 
o  menor  sentido,  pode  ter 
certeza  de  que  não  foi  por 
um  erro  de  digitação,  mas 
sim  porque  você  não  é  fa  o 
suficiente  e  nem  conhece 
o  vocabulário  de  Harry  Pot- 
ter, o  mago  mais  famoso  dos 
anos  2000. 

Traduzindo  a  frase:  se  vo- 
cê perdeu  sua  capacidade  de 
se  teletransportar,  mas  está 
desesperado  para  visitar  a 
loja  que  vende  materiais  pa- 
ra os  bruxinhos  da  saga  de 
J.K.  Rowling  e  não  tem  co- 
mo ir  até  o  museu  da  War- 
ner, inaugurado  em  2012, 
em  Londres,  com  todos  os 


cenários  e  figurinos  dos  oito 
filmes  de  Harry  Potter,  a  saí- 
da é  fazer  um  tour  virtual. 

Desde  o  dia  5  deste  mês, 
o  Google  Street  View  libe- 
rou a  visitação  em  360  graus 
do  Beco  Diagonal,  que  está 
presente  desde  o  primeiro 
filme  da  série,  "Harry  Potter 
e  a  Pedra  Filosofal",  de  2001. 

Quem  gosta  dos  magos, 
vai  relembrar  as  aventuras 
vividas  em  alguns  lugares, 
como  o  banco  Gringotes,  as 
lojas  Gemialidades  Weasley 
e  do  Senhor  Olivaras  -  onde 
Harry  comprou  sua  primei- 
ra varinha  mágica. 

Além  dessas  locações,  é 
possível  visitar  o  Battleship 
Island,  cenário  de  Skyfall, 
último  007.  ®  METRO 


Visita  ao  Beco  Diagonal  pelo  Google  Street  View  i  reprodução  google  maps 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  pf  eencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  veitscais  e  horizontais  sem  rwti-los. 
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ASSINE 

COQUETEL 


Leitor  fala 


UnB abandonada 

Sempre  sonhei  em  estudar  na  UnB, 
mas  desde  que  comecei  a  fazer  o  cur- 
so de  pedagogia  lá,  me  decepcionei.  Os 
professores  são  ótimos,  mas  a  estrutu- 
ra deixa  muito  a  desejar.  A  Faculdade 
de  Educação  é  uma  das  mais  antigas  e 
o  prédio  está  quase  em  ruínas.  No  Mi- 
nhocão, a  mesma  coisa.  Acho  que  além 
de  construir  novas  estruturas,  a  reitoria 
precisava  pensar  nas  antigas. 

MIRANDA  ASSUNÇÃO  -  GAMA  (DF) 

Fim  das  manifestações 

O  grito  rouco  das  ruas  virou  pó;  ou 
melhor,  brioches. 

CARLOS  LUÍS  CAMPANELLA  -  TAGUATINGA  (DF) 

Cidade  suja 

A  sujeira  eterna  que  toma  conta  da  área 
central  de  Brasília  me  incomoda  muito. 
As  paredes  e  os  viadutos  da  Rodoviária 
do  Plano  Piloto  são  muito  encardidas. 
Sempre  têm  operações  de  limpeza,  o  go- 
verno pinta  com  tinta  antipichação,  mas 
na  verdade  parece  que  nada  muda.  Não 
sei  o  que  falta,  mas  queria  que  a  cidade 
tivesse  um  aspecto  mais  limpo. 

ANDREZA  CAMPOS-  S0BRADINH0  (DF) 


Metro  pergunta 
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Especialista  em  direito 
afirmaquefazer 

da  COrrupçãO  Crime  @jornal_metrobsb 

hediondo  não 
diminui  a  prática. 
Você  concorda? 

@mar_carolina 

Claro!  o  problema  não  está  nas  penas  e 
sim  nos  sistemas  de  controle  e  fiscali- 
zação, que  são  falhos. 

@AraGuim 

As  leis  que  nós  temos  também  não  ga- 
rantem a  diminuição  de  outros  crimes. 
Ao  menos  quando  o  corrupto  for  puni- 
do, vai  ser  severamente. 


Metro  web 


AÍSIKE  CDQUE  TE  l-£  DM  .BR 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

tf 
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Está  escrito  nas  estrelas 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Aproveite  para  restabelecer  contatos  e 
valorizar  diversões  com  quem  não  convive  há  algum  tempo.  As 
vivências  sociais  farão  bem  à  rotina. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Evite  que  responsabilidades  impeçam 
de  aproveitar  simples  prazeres  ao  lado  de  suas  relações  mais 
próximas.  Dê  mais  leveza  ao  seu  dia. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tratar  assuntos  e  sentimentos  com 
mais  franqueza  é  uma  condição  que  fará  muito  bem  para  não 
acumular  sentimentos  negativos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  paciente  com  tradições  ou 
padrões  que  algumas  pessoas  valorizam,  ainda  que  pareçam  an- 
tiquadas demais. 


TtP 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Bom  momento  para  estudos  e  para  ocu- 
par a  mente  com  atividades  que  dão  prazer  em  aprender.  Apro- 
veite para  trocar  experiências  culturais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  compreensão  dos  apegos  e  das  ma- 
nias que  outras  pessoas  cultivam  será  necessária.  Aceitar  dife- 
renças ajuda  a  lidar  com  as  relações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Temas  ligados  a  parcerias  estão  mais 
propensos  a  esclarecimentos  e  direções  positivas.  Evite  decisões 
pela  emoção. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Preste  mais  atenção  aos  limites  fí- 
sicos. Não  deixe  que  o  stress  e  assuntos  desgastantes  façam  es- 
quecer de  hábitos  prazerosos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Experiências  com  grupos  ou  novos 
círculos  sociais  farão  bem.  Procure  variar  as  relações,  afastando 
negativas  e  vivendo  as  positivas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Responsabilidades  diferentes 
são  mais  propensas  no  dia  de  hoje.  Não  tenha  receio  de  corres- 
ponder à  confiança  vinda  de  outras  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  em  que  contatos  à  distância 
serão  proveitosos,  especialmente  amizades  que  há  tempos  não 
contata.  Valorize  atividades  culturais. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  paciência  com  as  dife- 
renças. Às  vezes  divergências  são  capazes  de  aproximar  pessoas, 
mesmo  sem  querer. 
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Diversidade 
natural 


Na  contramão  da  ca- 
pital fluminense,  que 
tem  como  principais 
atrativos  praia  e  ca- 
lor, Itatiaia,  também 
no  Rio  de  Janeiro, 
atrai  visitantes  pela  combi- 
nação típica  das  regiões  mais 
montanhosas. 

Trilhas,  formações  rocho- 
sas, cachoeiras,  fauna  e  flo- 
ra variadas,  além  daquele 
'friozinho',  ilustram  os  prin- 
cipais cartões-postais  da  ci- 
dade, conhecida  também 
por  abrigar  o  primeiro  par- 
que nacional  do  país. 

Enraizado  na  divisa  dos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro,  de 
São  Paulo  e  Minas  Gerais,  o 
Parque  Nacional  do  Itatiaia 
foi  criado  em  junho  de  1937 
e  está  dividido  em  duas  par- 
tes, a  alta  e  a  baixa. 

Ecoturismo  é  a  palavra- 
-chave  para  quem  quer  co- 
nhecer o  local  (ou,  por  que 
não,  voltar?).  E  isso  inde- 
pendentemente da  parte  a 
ser  visitada. 

Pela  entrada  do  Posto  3 
(Posto  Marcão)  se  dá  o  aces- 
so à  chamada  parte  alta  do 
parque,  na  qual  fica,  literal- 
mente, o  ponto  mais  alto  da 
viagem,  o  Pico  das  Agulhas 
Negras,  a  2.791  metros  do 
nível  do  mar. 

Fazendo  parte  de  um  gru- 
po de  escalada  ou  de  trek- 
king,  o  ideal  é  sair  cedo  se 
este  for  o  destino  dentro  do 
parque.  A  caminhada  do  por- 
tão até  o  primeiro  abrigo, 
chamado  de  Abrigo  Rebou- 
ças,  é  de  3  km  por  uma  trilha 
leve.  A  partir  deste  ponto  é 
possível  fazer  duas  escolhas: 
ir  até  o  cume,  o  que  signifi- 
ca mais  3  horas  de  caminha- 
da, ou  ir  até  a  base  da  monta- 
nha, que  exigirá  a  metade  do 
tempo  e  bem  menos  esforço, 
já  que  as  longas  subidas  co- 
meçam mesmo  a  partir  do  pé 
da  montanha. 

O  mesmo  é  válido  para 
quem  optar  por  visitar  o  Maci- 
ço das  Prateleiras,  outro  pon- 
to que  atrai  inúmeros  turistas 
ao  parque  e  fica  2.548  metros 
acima  do  nível  do  mar. 

Aliás,  atrativos  não  faltam. 
Entre  eles  também  estão  a  Ca- 
choeira do  Aiuruóca,  a  Pedra 
do  Altar  e  o  Morro  do  Couto. 

Já  na  parte  baixa,  as  mon- 
tanhas cedem  espaço  às  ca- 
choeiras. A  maior  delas,  a  do 
Véu  da  Noiva,  pode  ser  visita- 
da a  partir  de  uma  caminha- 
da de  400  metros,  mas  o  vi- 
sual de  40  metros  de  água  em 
queda  livre  é  uma  recompen- 
sa. Bem  perto  dali  é  possível 
também  pegar  o  acesso  para 
a  cachoeira  do  Itaporani.  Re- 
serve um  tempo  também  pa- 
ra visitar  a  piscina  do  Marom- 
ba, o  Lago  Azul  e  o  Mirante 
do  Último  Adeus.  ©  metro 

Parque  Nacional  do  Itatiaia. 
Estrada  do  Parque  Nacional,  km 
8,5.  Ingressos:  R$  22  por  pes- 
soa. Brasileiros  têm  50%  de  des- 
conto. Moradores  do  entorno 
90%.  Mais  informações:  www. 
icmbio.gov.br/parnaitatiaia. 


Ondeficar 

1 Hotel  do  Ypê  (www. 
hoteldoype.com.br). 
Pensão  completa.  Diárias 
para  casal  de  R$  303  a 
R$  420 


3 Hotel  Chalé  Terra  Nova 
(www.chalesterranova. 
com.br).  Diária  para 
casal  com  café  da 
manhã  e  jantar.  Preços 
de  R$  260  a  R$  290. 


4 Hotel  Pousada 
Esmeralda  (www. 
esmeralda.com.br). 
Pensão  completa.  Diárias 
para  casal  de  R$  256  a 
R$  420. 


Vasco 


Livres  para 
estrear 

Os  meias  Santiago 
Montoya  (foto)  e  Juninho 

Pernambucano  serão 
regularizados  e  liberados 
para  atuar  pelo  Vasco 
no  clássico  contra  o 
Fluminense,  domingo, 
às  I8h30,  no  Maracanã, 

pela  83  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 
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Flamengo  espera  por 
Sheik  após  a  Recopa 

Proposta.  Rubro-negro  aguarda  a  resposta  do  atacante  até  amanhã,  quando  o  Corinthians 
enfrenta  o  São  Pauio  peio  segundo  jogo  da  finai  do  torneio  entre  os  campeões  sui-americanos 


Depois  de  acertar  as  ba- 
ses salariais  e  de  prometer 
pagar  em  dia,  o  Flamengo 
aguarda  uma  resposta  do 
atacante  Emerson  Sheik, 
do  Corinthians.  0  jogador, 
no  entanto,  só  irá  se  pro- 
nunciar oficialmente  após 
o  segundo  jogo  da  Recopa 
Sul-Americana,  entre  o  ti- 
me do  Parque  São  Jorge  e 
o  São  Paulo,  amanhã,  no 
Pacaembu. 

0  time  do  técnico  Tite 
venceu  o  primeiro  jogo,  há 
duas  semanas,  no  Morum- 
bi,  por  2  a  1  e  tem  a  vanta- 
gem do  empate  na  partida 
de  volta. 

Além  do  Flamengo,  três 
clubes  brasileiros  e  dois  dos 
Emirados  Árabes  Unidos 
disputam  o  jogador  de  34 
anos.  0  contrato  de  Sheik 
com  o  Timão  termina  no  fi- 
nal do  ano  e  o  clube  paulis- 
ta ainda  não  o  procurou  pa- 
ra a  renovação. 

Emerson  chegou  à  Gávea 
em  2009,  onde  foi  campeão 
carioca  e  participou  de  me- 
tade da  campanha  do  Bra- 
sileiro daquele  ano  até  ser 
negociado  com  o  Al-Ain  dos 
Emirados  Árabes.  Com  a  ca- 
misa rubro-negra,  disputou 
26  partidas  -  23  delas  como 


titular  -  e  marcou  11  gois. 

Copa  do  Brasil 

Depois  de  vencer  o  clássi- 
co contra  o  Vasco,  domin- 
go, em  Brasília,  o  Flamengo 
subiu  da  18a  para  a  11a  co- 
locação do  Brasileirão,  com 


nove  pontos.  O  próximo  ad- 
versário na  competição  é  o 
Internacional,  domingo,  às 
16h,  em  Caxias  do  Sul-RS. 

Antes,  no  entanto,  o  Fla- 
mengo enfrenta  o  ASA-AL, 
amanhã,  às  21h50,  em  Vol- 
ta Redonda,  pelo  jogo  de 


volta  da  terceira  fase  da  Co- 
pa do  Brasil.  A  partida  de 
ida,  semana  passada,  em 
Arapiraca-AL,  acabou  2  a  0 
para  os  cariocas,  que  podem 
perder  por  até  um  gol  de  di- 
ferença para  garantir  a  clas- 
sificação. ®  METRO 


Flu.  Derrotas 
seguidas 
ligam  sinal 
de  alerta 

Após  perder  duas  consecuti- 
vas -  para  Botafogo  e  Inter- 
nacional -  e  deixar  o  G-4  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Fluminense  ligou  o  sinal  de 
alerta.  O  time,  que  ocupa  a 
10a  posição,  com  nove  pon- 
tos, já  acumula  quatro  der- 
rotas na  competição,  uma 
a  mais  do  que  teve  durante 
toda  a  campanha  do  título 
do  ano  passado. 

Os  jogadores  se  reapresen- 
taram  ontem  nas  Laranjeiras 
iniciando  a  preparação  para 
o  clássico  contra  o  Vasco,  do- 
mingo, no  Maracanã.  O  trei- 
nador Abel  Braga  criticou  as 
falhas  individuais,  e  reiterou 
que  não  está  de  saída  para  o 
futebol  árabe,  como  chegou  a 
ser  cogitado  ontem.  "Não  tem 
p..  nenhuma.  Não  sei  de  onde 
as  pessoas  tiram  essas  coisas", 
disparou  o  comandante. 

Já  o  diretor  executi- 
vo do  clube,  Rodrigo  Cae- 
tano, admitiu  o  interesse 
do  Espanyol  no  atacante 
Samuel,  mas  disse  que  ele 
não  será  negociado.  "Tive- 
mos sondagem,  mas  não 
nos  interessa  vender  o  Sa- 
muel agora.  Ele  é  impor- 
tante para  nós",  despistou. 

©  METRO  RIO 


3  pontos 

em  12  disputados  somou 
o  Fluminense  nas  últimas 
quatro  rodadas. 


Botafogo  perde  titular  da  lateral- direita 


Lucas  terá  de  operar  o  tornozelo  esquerdo  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 


A  derrota  para  o  Grémio  no 
domingo,  por  2  a  1,  em  Por- 
to Alegre,  não  foi  o  único  mo- 
tivo de  tristeza  para  o  Bota- 
fogo. No  desembarque  da 
equipe  no  Rio  de  Janeiro,  o 
lateral-direito  Lucas  chegou 
em  uma  cadeiras  de  rodas  e 
preocupou  os  torcedores  que 
foram  receber  a  delegação. 

Titular  absoluto  do  alvi- 
negro  e  eleito  o  melhor  late- 
ral do  Campeonato  Carioca 
deste  ano,  Lucas  sofreu  uma 
falta  dura  do  experiente  Zé 
Roberto  e  precisou  ser  subs- 
tituído pelo  jovem  Gilberto, 
20.  Apesar  da  entrada  crimi- 
nosa, o  meia  gremista  nem 
sequer  levou  cartão  amare- 
lo. O  Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva,  no  en- 
tanto, poderá  punir  o  joga- 
dor com  até  seis  jogos  de 
suspensão  após  analisar  as 
imagens  da  partida. 

Após  exames  prelimina- 


res, logo  depois  do  jogo,  fi 
cou  constatada  uma  fratura 
no  tornozelo  esquerdo.  O  jo- 
gador terá  que  ser  operado  e 
o  departamento  médico  do 
Glorioso  ainda  não  sabe  dizer 
o  tempo  de  recuperação.  Na 


ausência  de  Lucas,  Gilberto  e 
Edilson  são  os  candidatos  pa- 
ra a  vaga  na  lateral-direita. 

"O  Lucas  vinha  em  uma 
fase  muito  boa  e  isso  é  uma 
pena.  A  gente  torce  para  que 
se   recupere  rapidamente. 


Vai  fazer  muita  falta,  pois  vi- 
nha atuando  bem  e  com  re- 
gularidade", lamentou  o  vo- 
lante Renato. 

Com  a  derrota  no  Sul,  o 
Botafogo  perdeu  a  lideran- 
ça do  Brasileirão  e  caiu  pa- 


|Fg*B  "Uma  perda 
^2  muito 
\  grande  para 
^i^ààk  nós.  Um 
jogador 
importantíssimo.  Vamos 
ver  se  os  substitutos 
conseguem  manter  o 
mesmo  nível." 

TÉCNICO  0SWALD0  DE  OLIVEIRA, 
SOBRE  A  LESÃO  DE  LUCAS 

ra  a  terceira  posição,  com 
13  pontos.  O  Alvinegro  vol- 
ta a  jogar  no  sábado,  con- 
tra o  Náutico,  em  São  Januá- 
rio, pela  8a  rodada.  Marcelo 
Mattos,  que  levou  o  tercei- 
ro cartão  amarelo  contra  os 
gaúchos,  desfalca  o  time.  Ga- 
briel retorna  ao  time  após 
cumprir  suspensão.  ©  metro 
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Título  não  resolverá  a  crise 


Olho  no  futuro.  Pauio  Autuori  deixa  ciaro  que  vencer  a  Recopa 
contra  o  Corinthians  não  irá  acabar  com  o  mau  momento  são-pauiino 


A  situação  no  São  Paulo 
anda  tão  ruim  que  nem 
a  perspectiva  de  um  tí- 
tulo tem  animado  o  gru- 
po. Amanhã,  a  equipe  en- 
frenta o  Corinthians  no 
Pacaembu,  pela  segunda 
partida  da  Recopa  -  duelo 
entre  os  campeões  da  Taça 
Libertadores  (Corinthians) 
e  da  Copa  Sul-Americana 
(São  Paulo)  do  ano  passa- 
do. No  primeiro  jogo,  dis- 
putado no  Morumbi,  há 
duas  semanas,  vitória  alvi- 
negra  por  2  a  1. 

"E  o  dia  seguinte  ao  tí- 
tulo? Teremos  coisas  só- 
lidas que  possam  nos  dar 
sustentação  para  conti- 
nuar ganhando?  Acho  que 
essas  têm  de  ser  as  per- 
guntas", questionou  o  téc- 
nico Paulo  Autuori,  que 
reestreou  no  clube  com 
derrota  para  o  Vitória  por 
3  a  2,  no  Barradão,  em  Sal- 
vador, pelo  Brasileiro. 
Para  conquistar  a  ta- 


"Esta 

sequência 
de  jogos 
sem  vitória 
não  é  normal  por  aqui, 
mas  neste  momento 
falar  é  fácil,  é  preciso 
reagir  dentro  de  campo." 


Jmm  "Ou  o 

JH  torcedor 

l^fl^H  time  ou 
vai  ficar  difícil.  Nossa 
perspectiva  de  melhora 
é  a  longo  prazo.  Temos 
de  nos  unir  agora." 


PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO       ROGÉRIO  CENI,  CAPITÃO  TRICOLOR 


ça  no  Pacaembu,  o  Tri- 
color tem  de  vencer  por, 
pelo  menos,  dois  gois  de 
diferença.  O  empate  é  do 
Corinthians. 

"Se  formos  campeões 
na  quarta-feira  não  signi- 
fica que  vamos  continuar 
vencendo,  não  vai  nos  dar 
essa  certeza.  O  que  nos 
deixa  seguros  é  o  dia  a  dia, 
é  ver  o  time  recuperando 
aquele  espírito  competi- 
tivo do  São  Paulo  de  al- 
guns anos.  Isso,  sim,  pre- 


cisamos recuperar  o  mais 
rápido  possível",  comple- 
tou o  comandante,  que  foi 
campeão  da  Taça  Liberta- 
dores e  da  Copa  do  Mun- 
do de  Clubes  da  Fifa  com  o 
próprio  São  Paulo,  há  oito 
anos,  em  2005. 

No  Campeonato  Brasi- 
leiro, o  próximo  compro- 
misso é  contra  o  Cruzei- 
ro, sábado,  às  18h30,  no 
Morumbi.  O  clube  paulis- 
ta ocupa  a  14a  posição,  com 

OitO  pOntOS.   ®  METRO 


Autuori  estreou  no  comando  tricolor  com  derrota  i  mauro  akin  nassor/fotoarena 


Corinthians.  Reforços 
para  2<>  jogo  da  Recopa 


A  segunda  partida  da  Re- 
copa Sul-americana  con- 
tra o  São  Paulo,  amanhã, 
às  21h50,  no  Pacaembu, 
deve  marcar  o  retorno  do 
atacante  Emerson  Sheik 
e  dos  meias  Danilo  e  Re- 
nato Augusto  ao  time  do 
Corinthians. 

Os  dois  primeiros  es- 
tão recuperados  de  lesão 
no  joelho  esquerdo  e  trei- 
nam normalmente,  já  Re- 
nato Augusto  tem  parti- 
cipado dos  trabalhos  sem 
a  máscara  protetora  após 
ter  fraturado  um  osso  da 
face.  O  meia  não  se  adap- 
tou ao  acessório,  e  deve 
buscar  um  novo  modelo 
nos  próximos  dias. 


"Danilo  e  Emerson  trei- 
naram com  bola  desde 
sexta  à  tarde,  trabalharam 
sábado  e  domingo.  A  ten- 
dência é  de  que  joguem", 
disse  o  médico  do  Timão, 
Guilherme  Runco. 

Otimísmo  em  Oruro 

O  ministro  conselheiro  da 
embaixada  do  Brasil  na  Bo- 
lívia, Eduardo  Paes  Sabóia, 
está  otimista  com  a  liber- 
tação dos  cinco  torcedores 
que  estão  presos  em  Oruro 
desde  20  de  fevereiro. 

"As  negociações  estão 
avançando  de  parte  a  par- 
te. É  possível  aguardar  pe- 
la libertação",  explicou  Sa- 
bóia. ©  METRO 


Inter.  Concorrência  de 
chineses  por  atacante 


Entre  os  desejos  da  direto- 
ria  colorada,  o  atacante  Sa- 
viola  é  o  que  está  mais  pró- 
ximo de  um  acerto  com  o 
clube.  O  Internacional,  no 
entanto,  ganhou  um  con- 
corrente de  peso  (financei- 
ro). Um  clube  da  China  fez 
uma  proposta  ao  argen- 
tino, que  não  poderá  ser 
igualada  pelos  brasileiros. 

O  atacante  está  acertando 
sua  rescisão  com  o  Málaga, 
da  Espanha,  e  no  meio  da  se- 
mana decidirá  se  irá  para  o 
futebol  asiático  ou  retornará 
à  América  do  Sul. 

Nilmar,  outra  opção,  tem 
poucas  chances  de  desembar- 
car em  Porto  Alegre.  Mesmo 
assim,  os  dirigentes  colorados 
fizeram  uma  nova  proposta 
junto  ao  Al  Raayan,  do  Qatar. 
A  contratação   de  jogadores 


vindos  do  exterior  precisam 
ser  fechadas  até  sábado. 

Já  a  situação  de  Leandro 
Damião  está  congelada.  O 
Napoli  deverá  realizar  uma 
nova  proposta  pelo  atacante. 
A  primeira,  de  18  milhões 
de  euros  (cerca  de  R$  52  mi- 
lhões), foi  recusada.  A  torci- 
da napolitana  está  receosa 
em  relação  ao  possível  acer- 
to com  Damião. 

O  clube  está  vendendo 
seu  principal  jogador,  o  uru- 
guaio Cavani,  para  o  PSG,  e 
a  torcida  gostaria  que  um 
nome  de  peso  fosse  contra- 
tado. A  chegada  de  Vargas, 
em  2012  -  e  seu  mau  de- 
sempenho -  é  utilizada  co- 
mo exemplo  de  jogador  caro 
que  não  deu  certo.  Higuain, 
do  Real  Madrid,  também  é 
cogitado.  ©  METRO  P0A 


Saviola  está  rescindindo  com  o  Málaga  i  david  ramos/getty  images 


Atlétko-MG 


Ronaldinho 
confiante  em 
conquista 

Um  dos  principais  joga- 
dores do  Atlético-MG  na 
temporada,  o  meia  Ronal- 
dinho Gaúcho  está  em- 
polgado com  a  chance 
do  título  inédito  da  Taça 
Libertadores. 

Amanhã,  o  Galo  en- 
frenta o  Olímpia  (PAR),  em 
Assunção,  no  primeiro  jo- 
go da  final:  "Nada  é  maior 
do  que  a  vontade  de  trazer 
o  título  pro  Galo",  escre- 
veu o  atleta  em  seu  perfil 
no  Twitter.  ®  metro 


Grémio 


Clubes  europeus 
estão  de  olho  no 
zagueiro  Bressan 

Clubes  do  futebol  italiano 
podem  fazer  uma  propos- 
ta pelo  zagueiro  Bressan. 
Entre  os  interessados  es- 
tão Lazio,  Roma,  Udinese, 
Parma  e  Juventus.  Como 
Bressan  tem  passaporte 
italiano,  sua  transferência 
seria  facilitada. 

No  outro  sentido,  a  di- 
reção trabalha  para  con- 
tratar o  zagueiro  Rodhol- 
fo,  do  São  Paulo.  ®  metro 


Santos 


Alvinegro  perto 
de  perder  dois 
jogadores 

Depois  de  se  queixar  da  di- 
ficuldade de  contratar  re- 
forços, o  técnico  Claudinei 
Oliveira  deve  abrir  mão  de 
dois  jogadores:  o  meia-ata- 
cante  Patito  Rodriguez  e  o 
atacante  Miralles. 

Patito  já  está  pratica- 
mente acertado  com  o 
Atlante  (MEX)  e  deve  ser 
emprestado  ao  time  mexi- 
cano. Já  Miralles  pode  re- 
tornar ao  Colo  Colo  (CHI). 
Ambos  não  foram  utiliza- 
dos por  Claudinei.  @  metro 


Na  Europa 


Real  Madrid  é 
eleito  o  clube 
mais  valioso 

O  Real  Madrid  é  apon- 
tado como  o  clube  mais 
valioso  do  mundo  se- 
gundo levantamen- 
to feito  pela  revista 
"Forbes". 

Os  espanhóis  são  ava- 
liados em  R$  7,39  bi- 
lhões e  estão  à  frente  do 
Manchester  United 
(R$  7,1  bilhões)  e  do  Bar- 
celona (R$  5,8  bi),  o  tercei- 
ro colocado.  ©  METRO 
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Críticas  severas  a 
atletas  'dopados' 

Decepção.  0  Comité  Olímpico  Internacional  e  a  Federação  Internacional  de  Atletismo  falaram 
sobre  o  teste  positivo  de  substâncias  proibidas  em  exames  feitos  com  Asafa  Powell  e  Tyson  Gay 


Gay  já  foi  campeão  mundial  nos  100, 200  e  4  x  íoom  1  christian  petersen/getty  images  ■  Powell  foi  medalhista  de  ouro  nos  4  x  100  m  em  Pequim-2008 1  streeter  lecka/getty  images 


Depois  de  testarem  positi- 
vo no  exame  antidoping,  os 
atletas  Tyson  Gay,  dos  Esta- 
dos Unidos,  e  Asafa  Powell, 
da  Jamaica,  foram  dura- 
mente criticados  pelo  Comi- 
té Olímpico  Internacional  e 
pela  Federação  Internacio- 
nal de  Atletismo. 

O  escândalo  envolvendo 
dois  dos  principais  atletas  da 
categoria  veio  à  tona  a  me- 
nos de  um  mês  da  disputa  do 
Mundial  de  Atletismo,  que 
ocorre  entre  10  e  18  de  agos- 
to, em  Moscou,  na  Rússia. 

"Temos  uma  obrigação  éti- 
ca diante  da  maioria  dos  atle- 


"0  compromisso  da  IAAF  contra  o  doping  é  inabalável. 
Temos  pleno  apoio  de  todos  os  atletas,  treinadores 
e  dirigentes  que  acreditam  em  um  esporte  limpo/1 

NICK  DAVIES,  PORTA-VOZ  DA  FEDERAÇÃO  INTERNACIONAL  DE  ATLETISMO 


tas,  que  acreditam  em  um  es- 
porte limpo.  É  por  eles  que 
construímos  um  programa  ri- 
co, de  longo  alcance  e  sofisti- 
cado. O  fato  de  que  sejamos 
capazes  de  detectar  e  afastar 
do  nosso  esporte  os  atletas 
que  burlam  as  regras  antido- 
ping deve  ser  entendido  nes- 
te sentido",  disse  Nick  Davies, 
porta-voz  da  Federação  Inter- 


nacional de  Atletismo  (IAAF). 

Já  o  presidente  do  Comité 
Olímpico  Internacional,  Jac- 
ques  Rogge,  se  mostrou  sur- 
preso com  os  resultados  de 
Gay  e  Powell,  e  aproveitou  pa- 
ra cutucá-los  elogiando  o  sis- 
tema de  exames.  "É  sempre 
uma  decepção  quando  você 
escuta  notícias  ruins,  mas  ao 
mesmo  tempo,  essa  é  a  con- 


firmação de  que  nossos  testes 
(antidoping)  são  efetivos",  de 
clarou,  em  entrevista  ao  site 
"Around  the  Rings." 

Adidas  suspende  apoio 

A  queda  no  exame  antido- 
ping começa  a  dar  prejuí- 
zo financeiro  ao  norte-ame- 
ricano  Tyson  Gay.  Ontem,  a 
Adidas,  uma  de  suas  patro- 
cinadoras, comunicou  que 
vai  cortar  o  apoio  ao  atle- 
ta. "Estamos  chocados  com 
essas  alegações  recentes. 
O  contrato  com  Tyson  es- 
tá suspenso",  comunicou  a 
empresa  alemã.  ©  metro 


Bellucci  despenca  em  ranking. 
Teliana  se  aproxima  do  top  100 


Os  tenistas  Thomaz  Belluc- 
ci e  Teliana  Pereira  passaram 
por  alterações  significativas 
nos  rankings  da  ATP  e  WTA, 
respectivamente.  Enquanto  o 
paulista  despencou  14  posi- 
ções, chegando  ao  70°  lugar, 
a  pernambucana  ganhou  seis 
colocações,  atingindo  o  me- 
lhor posto  na  carreira:  105a. 

Eliminado  na  segunda  ro- 
dada do  torneio  de  simples  do 
ATP  250  de  Stuttgart,  na  Ale- 
manha, Bellucci  acumula  o 
pior  desempenho  no  ano.  O 
atleta,  inclusive,  corre  o  ris- 
co de  deixar  a  lista  dos  100 
melhores  caso  não  avance  às 
quartas  de  final  no  ATP  500  de 
Hamburgo,  sua  próxima  com- 
petição. Por  outro  lado,  o  te- 
nista conquistou  o  torneio  de 


duplas  em  Stuttgart,  subindo 
23  posições  no  ranking,  ocu- 
pando a  70a  colocação. 

Se  o  presente  tem  sido  ne- 
buloso para  o  paulista,  o  mes- 
mo não  pode  se  dizer  de  Telia- 
na. Ela  vai  disputar  o  Premier 
de  Bastad,  na  Suécia,  e  precisa 
somar  pontos  para  subir  uma 
posição  no  ranking,  já  que  as 
104  melhores  classificadas 
entram  na  chave  principal  do 
US  Open,  último  Grand  Slam 
da  temporada. 

O  topo  das  listas  da  ATP 
e  da  WTA,  no  entanto,  per- 
manecem 'intactas'.  No- 
vak  Djokovic  continua  co- 
mo n°  1  entre  os  homens, 
enquanto  Serena  Williams 
segue  absoluta  entre  as 
mulheres.  ®  metro 
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DEZ  CORRIDAS  NA 
FRENTE  E  CONTANDO. 


Oi,  pessoal,  já  estou  aqui  em  casa  em  Fort  Lauder- 
dale,  de  volta  do  Canadá,  onde  disputamos  uma 
supercompetitiva  rodada  dupla  no  circuito  de  rua 
de  Toronto.  Cheguei  lá  liderando  o  campeonato, 
com  23  pontos  de  vantagem  sobre  o  Ryan  Hun- 
ter-Reay,  e  voltei  com  um  belo  troféu  e  a  lideran- 
ça mantida,  agora  com  29  pontos  à  frente  do  no- 
vo vice-líder,  o  Scott  Dixon.  Falando  assim,  parece 
que  foi  tudo  tranquilo,  mas  não  foi  mole  a  jorna- 
da canadense. 

Como  foi  rodada  dupla,  tivemos  duas  classifi- 
catórias. Na  primeira,  que  determinava  o  grid  da 
corrida  do  sábado,  eu  estava  numa  volta  rápida 
quando  entrou  a  bandeira  vermelha  por  causa  de 
um  acidente  com  o  Takuma  Sato.  Já  estava  no  fim 
da  sessão  e  não  deu  tempo  para  fazer  mais  nada. 
Acabei  largando  em  8o.  Já  na  outra,  a  coisa  foi  me- 
lhor, pois  conquistei  um  lugar  na  segunda  fila  pa- 
ra domingo,  largando  em  3o. 

Vocês  sabem  que  em  pista  de  rua  não  é  muito 
fácil  ultrapassar,  então,  essas  situações  foram  de- 
terminantes para  nossos  resultados.  Os  rapazes  do 
meu  Hitachi  Team  Penske  fizeram  um  trabalho  in- 
crível e  meu  Dallara  Chevrolet  #3  esteve  muito  rá- 
pido o  final  de  semana  todo.  O  6o  lugar  no  sábado 
e  o  2o  no  domingo  foram  resultados  importantes 
para  o  campeonato  e  tem  aí  um  dado  interessante. 

Das  13  corridas  disputadas  até  aqui,  eu  figurei 
como  líder  em  dez  delas,  sendo  que  nas  oito  últi- 
mas consecutivamente.  Esse  é  resultado  de  uma 
constância  e  de  todo  um  trabalho  para  manter  o 
carro  equilibrado,  mesmo  em  situações  tão  dife- 
rentes como  os  ovais,  os  mistos  permanentes  e  os 
circuitos  de  rua. 

Mas  a  gente  viu  nas  três  últimas  corridas  um 
avanço  muito  forte  da  Ganas  si,  que  tem  motor 
Honda.  Os  caras  ganharam  potência  e  o  Scott  Dixon 
faturou  as  três.  A  consequência  disso  é  que  ele  deu 
um  salto  e  está  agora  em  2o  lugar  na  pontuação. 

Isso  só  comprova  que  essa  disputa  está  muito 
quente  e,  faltando  seis  corridas,  a  gente  vai  ter  mui- 
to trabalho  para,  primeiro,  manter  a  competitividade. 
Além  disso,  evitar  que  diminuam  a  diferença.  É  como 
eu  falei  brincando  depois  da  corrida  do  domingo,  eu 
não  sei  o  que  o  Scott  está  tomando  no  café  da  manhã, 
mas  eu  também  quero. 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002 
e  2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Atleta  pode  deixar  o  top  100  em  breve  1  sam  greenwood/getty  images 


Astro  do  Chicago 
Bulis  confirma 
presença  no  Rio 

O  armador  Derrick  Rose, 
do  Chicaco  Bulis,  confir- 
mou ontem  que  está  em 
fase  final  de  recupera- 
ção de  lesão  e  que  atua- 
rá  no  Io  jogo  da  tempo- 
rada 2013/2014  da  NBA, 
contra  o  Washington  Wi- 
zards,  no  Rio  de  Janeiro, 
em  outubro.  "Certamen- 
te estarei  em  quadra", 
confirmou  o  atleta  ao  si- 
te HoopsHype.  ®  metro 


Universíade 


Brasil  faturao 
bronze  no 
futebol  feminino 

A  Seleção  Brasileira 
derrotou  a  África  do 
Sul,  por  2  a  1,  e  con- 
quistou a  medalha  de 
bronze  na  Universíade, 
disputada  em  Kazan, 
na  Rússia. 

As  atacantes  Rafae- 
la Travalão,  duas  vezes, 
e  Jermaine  Seoposenwe 
fizeram  os  gois  da  par- 
tida disputada  no  Ru- 
bin Stadium.  ©  metro 


